
As atitudes dos jo

gadores transformam-se, 

por vezes, em quadros pre

ciosos, de harmonia e beleza 1 

Veja-se este pulo de Espírito Santo 

e o salto, perfeito e correcto de 

um algarvio, ambos disputando 

a bola, no Benfica-Olhanense 

de domingo passado 

no Campo Grc;snde 



SPORTING e PORTO ' a cabeça! 
Há ainda muito caminho na frente •• • 

\I v~l~'iC:U::ts:,n~ 
Ca m pconato da 
Primeira Divi -
do - tão curio
so! - deu-nos, 
na 1ua jornada 
número quatro, 
o fruto sabo-

roeo das surpresas t 
V"ificaram-se 01 seguintes re

sultados: 
llenfica ••.•• 4 - Olhanense .. 1 
Snorting .... 3 - Porto ..... .. 2 
\'ilória S .... O - Famalicão •.• 1 
Atadémica .. 2 - ll•lencnoes . . O 
E,toril ..... 5 - \'itória G •.• O 
Elvas ....... 2 - Atlético ..... 1 
lloavista .... 6 - S.lnjoanense l 

Dois clubes lisboetas de no
meada, o Belenenses e o Atlético, 
perderam fora de casa - como 
que ui•o para tcdoa os concor
rcnles. Se todos 01 enconlroa 6áo 
diClcei., os que se disputam no 
1 r do adver&ário constituem 
ob~l4culos sérios. Os espanhóis 
cnetumam diz1·r, e com certa ra
zllo, que os Torneios se ganham 
c~m os pontos conquistados na 
casa do vizinho. F.uas derrotas 
significam, no entanto, que tanto 
a Académica como o Elvas, este 
treinado por Alfredo Valadas, têm 
fundo suficiente para, em tardes 
de acerto, cometerem proezas. E 
não escondemos que semelhantes 
triunfos fazem muito bem às 
equipu. • 

Por outro lado, o Famalicão 
deacru a Setúbal e ai, no campo 
do1 Arcos,b1teu o• ntubalensea
que tão bom rendimento vinham 
dando. Parece hto indicar que o 
grupo de Famalicão não se inti
mida fàcilmente no t$trangeiro, 
Ainda que o seu team acuaa mo
cidade, e esta convida aos atrevi
mtntos. 

Na velha luta Lisboa-Porto, o 
Sporting levou a melhor - mas o 
Porto não deixou a capital dimi
nufdo. Eis o seu mtlhnr elogio. 

Também um do1 mais categori
zadoa rPpresentantes da Provln
cia, o Olhanense, foi batido em 
Lhboa. Os algarvios, no contrário 
doa portuenses, exprimem uma 
crise que as auaa exibições re
flectem. 

De uma forma geral, os encon
tros da 4.ª jornada decorreram 
com equillbrio, na luta das per
gunlas e respostas. llá a destacar, 
como resultados de de-nlvel, a 
facilidade com que os do Estoril se 
de1embaraçaram dos vimaranen-
1u. e a punição doa rapazes de • 
S. Joio da Madeira no Eatádio do 
Lima. 

A claasificação geral está dis
po•tn desta maneira: 

Sporting, 6 pontos, 3 vitórias e 
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1derrota,21-11 em bolas; Porto 6, 
il vitórias e 1 der rola, 9-6; Vitória 
de Setúbal 5, 2 vitórias, t empate 
e l derrota, 8.lt; Acndémha 5. 2 
vitóriaa, 1 empate e t derrota, 7-7; 
Estnril 4, 2 vitórias e 2 derrotas, 
13-7: Elvas ~. 2 vitóriH e 2 der
rot11, li-10; Benfica 4, 2 vitórias 
e 2 dtrrotas, 1i·12; Boavista 4, 
2 vitórias e derrotas, 9-5; Olha
nensc ''• 2 vitórias e 2 derrotas, 
7·8; Fnmalioão 4, 2 vllórias e 2 
derrotas, 13-16; Bolenenses 3. 1 
vitória, 1 empate e 2 derrotas,3·5; 
Atlélico 3. t vitória, 1 empate e 2 
derrotas, 8-12; Vitória de Guima
rães 3, 1 vitória, l empate e 2 der
rotas, 5-12; S•njoanen1e 1 ponto, 
1 empate e 3 derrotas, 3-19 em 
bolas. 

Todos os concorrentes já dis
putaram 4 desafios, e nenhum 
deles eslá branco de derrotar. O 
Porto e o Vitória de Setúbal dei
xaram de ter limpa a aua cader
neta. 

A tabela sofreu alterações de 
vulto: o Sporting alinha agora à 
cabeça juntamente com o Porto; 
Setúbal desceu um ponto; a Aca
démica subiu muito• degraus, es
tando em 4.0 lugar. Segue-se um 
lote de 6 concorrentes em igual
dade de pontos (quatro), e um de 
trh também no mesmo nível 
(lrb pontos). O Sanjoanenae fe
cha o cortejo 1 

Os leões vencerem 
por um fio 1 

ieputou-se um ver
dadeiro desafio 
de competição 
no Lumiar A! 
O encontro co
meçou por ter 
clareza de joJ'O 
para depois se 
tornar um pou-
co confuso, mas 

extraordinàriamente emotivo. A 
assistencia vibrou. 

Sportin1r : Azevedo, Cardoso, 
Manuel Marques, Canário, Bar
rosa, Verlssimo, Jesus Correia, 
Vasques, Peyroteo, Travauos e 
Albano. 

Porto: Barrigana, Alfredo Gul
lhar, Joaqoim, Romão, Carvalho, 
Lourenço, Araújo, Correia Dias, 
Sanlins e Catolino. 

Arbitro: Augusto Pacheco, de 
Aveiro. 

O Sporting jogou mais do que 
o seu adversário em toda a pri
meira parte, não obstante o des
pcrdlcio de remales. Todas as 
peças, de um modo geral, bem 
colocadas no terreno, e os médios 
de ataque desviando bem os ho
mena da !rente e e1tea a prosse-

guirem nas jogadas com habili
dade. Cruzando o jogo e variando 
oa golpes, a dianteira sportin
guista exerceu domlnio territo
rial - aem rasgar a coesão do 
adveralirio. Neasu ofenaivas dis
tinguiu-se particularmente a asa 
eaquerda, se bem que a linha ti
veaae um chefe. 

Oepois, na ugunda parte, al
guns movimentos de perfuração, 
lançados pelo interior-direito por
tuense, bateram a defesa leonina. 
Quando o Porlo panou de 0-1 
para 2- l - verificou-se, inevità
'"Jmente, o pànico ! 

Dessa altura em diante, a ima
gem do encontro dá-se nos se
guintes termos: um Sporting a 
atacar furiosamente1 e um Porto 
a defender-se com decisão. Deste 
pleito resultaram vária• jogadas à 
margem da lei, que não 1ofreram 
puniçio. O Sporting teve a for. 
tuna de estabelerer o empate e 
chegar à vitória-já perto do fim. 
Venceu bem, auim como o Porto 
perdeu bem ... 

lfoquanto que nos sportinguis 
tas ae registou grande abundância 
de passes, do outro lado houve 
golpes magistrau lançados com 
uber e oportunidade. As vezes, 
duas ou três jogadas, bem estu
dadaa, têm um valor destrutivo 
muito aemefoante ao dos venenos 
que matam num repente. 

Jogadores a dutocar: Barri-
1tana, Alfredo, Romão, Lourenço, 
San fins e o magnifico Araújo -
no Porto; Manuel Marques, Yerls
aimo, Travasso1, Albano e Peyro
teo - no Sporting. 

Superlorldede do Ben
fica contra o Olhanense 

ill 
A temos dito por 
driu vezet que 
a lei da• luõea 
influi poderosa
mente na marcha 
do j ogo. Ora, no 
Campo Grande, o ~ Olhanense apre
sentou-se desfal

cado, e ainda por cima viu por 
terra Jogo nos primeiros minutos 
a aua combinoçtlo defeneiva. To
davia, meamo com esta atenuante, 
a equipa algania não podia ter 
vP.leidadea. Os benCiquen1es mos
traram superioridade em todos os 
sectores. 

IJM{ica: Martins, F. Ferreira, 
Teixeira, Jacinto, Moreira, Félix, 
E•plrito Santo, Melão, Baptista, 
Júlio e Rogério. 

Olhanense: Abraão, Rodrigues, 
Nuneo, João dos Santoa, Grazina, 
Loulé, Soares, Palma, Cabrita, Ja
nuário e Queiroga. 

JUllO, um 11v11nç11do que fez 
qualquer lugar no 11l11que ! 
Ainda na p11ss11d11 jorn11d11, o 
seu jogo luziu n11 compMhi11 

de Rogério 

Arbitro: Paulo Oliveira, de San
tarém. 

O desafio teve pouco m1is ou 
menos as mesmas caracterlsticas 
do prin• ípio ao fim: feição de 
ataqur, vivo e rApido, por parte 
do Benfica; preocupação de de
fesa do lado algarvio. 

Nem sempre, porém, os atacan
tes do Benfica deram o devido 
aeguimento ao serriço dos mé
dios e mesmo doa backs. Deate 
modo, o team mostrou - ee de 
grande homogeneidade no bloco 
da delesa, mas um pouco descon
juntado no ataque. 

Os algarvios jogaram com m'.lita 
decisão, no desejo mtgnllico de 
luta. Perder sim - mas devagar. 
Sempre que a sua di1nttira, des
ligada, quis romper o qu1dro de
fensivo do adverdrio, foi batida. 
O bloco encarnado manteve· se 
firme e forte. 

.fogodores a deatacar: Fran
cisco Ferreira, Félix, Júlio e Ro
gério, do Benfica; Abraão, Nunes 
e Joio da Palma, no Olhanense. 

Famallcio sebe jogar .•. 

rn O campo dos Ar
cos pa as ou-se 
uma cena que é 
vulgar em fute
bol: um grupo 
dominou no 
ponto de vista 
territorial-aca
bando no fim e 

ao cabo por perder a partida num 
golpe mortal desferido' pelo adver
sário. 

l'il6ria de SeltJbal - Baptiala, 
Pereira, Montês, Pina, Pacheco, 
Figueiredo, Pauoa, Nunes, Ma
nuel Tomás, RendH e Boritea. 

Famolicão - San1io, Cllmaco, 
Cerqueira, Armando, Subo, Fer
rãn, Mendes, Pires, Alvuo Pereira, 
Telechea e Adelino. 

Arbilro-Anlónio José dos San
tos. de Lisboa. 

O jogo decorreu com velocidade. 
Em qualquer dos ladot, os joga
dores não demoraram muito a 
bola nos péa. O Vitória, 10 atacar, 
fe-lo em bloco: a IU~ linha dian
teira, colhendo a bola doe médios, 
progredia no terreno, cm triangu-



laç6es, pecando na conclusão pelo 
desperdfcio da oportunidade. 

• O Famalicão pAo se deu por 
achado. Den.otando meuno uma 
certa facilidade de mo1'imentos, 

· o grup0 rtiogiu em todas u oca
siões. Parecendo-nos até j u1to 
que se diga que nunca perdeu o 
sentido da ofensiva. Alguns doa 
seus golpes colocaram a defe,a 
contrária em sobressalto. 

Não é espectáculo novo. O Vitó
ria desperdiçou oportunidade•, e 
pagou caro a aua r.Jta. o leam de 
Famalicão, dispondo de médios, 
pelo menos, um deles, mestre na 
distribuição de jogo, e de avan
çados de futebol desconcertante, 
aproveitou uma aberta para o 
triunfo. O grupo mostra, por
tanto, capacidade. 

Jogadore1 a dettacar : Montês, 
Nunes e Rel)du, no Vitória; San. 
fào, Szabo, Alvaro Pereira e Pires, 
no Famalicão. 

Académ ica superior 
ao Belenenses! 

UANDO um team 
vence por t er 
sido superior ao 
advenário-n!lo 
M lugar para a 
chamada à sorte 
ou ao azar. Aasim 
aconteceu em 
Coimbra. A mais 

perfeita ligação da Académica 
venceu o Belenenses, o qual só 
conseguiu combinar bem em par
celas curtas do encontro. 

Académica - Szabo, A. Maria, 
Mário R.is, Eduardo Santos, Hran· 
co, Brás, Melo, Azeredo, Jorge 
Smtos, Leite e Bentes . 

8elenen1e1-Capel1, Moura, 
Feliciano, Amaro, Gomes, Sera
fim, Mário Coelho, Elói, Armando, 

, Quaresma e Rafael. 
Arbitro-Yale Ramos, de 

Aveiro. 
O Belenense• começou bem, 

mostrando a força que r eaulta do 
conjunto. Da defesa ao ataque, o 
fio do jogo desenrolava-te com 
naturalidade. Todavia, aos pou
cos, os avanç1do1 lisboetas come
çaram a aperceber-se da dificul
dade da infiltração. Quando a 
Académica. mantendo a solidez da 
sua oritanização defensiva, passou 
decididamente ao ataque, o bloco 
belenense fragmentou-se ou abriu 
brechas. Isso significa lbgica
menle que a defesa a::ul não es
teve à altura do jogo. A Acadé
mica, sentindo-se forte, insistiu 
nas ofensivas-deeenvolvendo 
bom futebol. Por outro lado, na 
altura em que os interioru bele
nenses quiseram mandar no ter
reno, os médios contrários não 
lho comentiram. O llelenenses 
estava irremediàvelmenle batido. 

Jogadorea a destacar: MArio 
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Reis, Eduardo Santos, Branco, 
Jorge Santos, Leite e Bentes -
na Académica; Amaro, Gomes e 
Rafael - no Belenenses. 

O Estoril convence 
- pelos actos 1 

Estoril venceu 
com laci !idade o 
Vitória de Gui
marães,aprovei
lando a maré 
cheia do seu 
jogo para atin
gir o intervalo 
com três bolas 
de ''antagem. 

Dep0is, chegou.lhe manter-se na 
expectativa: para os entusiásticos 
golpes do adversário e aproveitar 
oportunidades. 

Edoril-Sebastião, Pereira, 
Elói, Oliveira Vieira, Nunes, Al
berto, Lourenço, Bravo, Mota, 
Vieira e Lima. 

Vil()ria de Guimarlles - Ma
chado, Garcia, João da Luz, Cura
do, Luciano, José Maria, Alexan
dre, Miguel, Tarujo, Teixeira e 
Alcino. 

Arbitro - José da Silva Pires, 
de Setúbal. 

O Estoril Praia, cujos progres· 
aos são incontes táveis, mostrou 
pouuir m~lhor team que o adver
sário. O nosso camarada Vasco 
Rocha caracteriza o grupo, em 
face da prova dada, da seguinte 
maneira: •Conjunto bem afinado; 
poder na defesa e na linha avan
çada; transposição fá cil , suavt, 
sem atritos, do jogo dtfensivo 
para oíensi\lo». 

Os vencedores re,·elaram coe
são na defesa. E note-se que 
Guimarles atacou alguma coisa, 
especialmente na stgunda parte. 
Quando ao ataque, esteve sempre 
o homem preciso na triangula
çlo do Estoril. Mas os de Guima
rães não protegeram convenien
temente a baliza, no centro do 
terreno, permitindo os remates 
fatait. O vencido, apesar de não 
ter marcado, produziu melhor fu. 
ltbol de ataque do que de defesa. 

Jo/(adorei a dealacar: Pereira, 
l<:lói, Oliveira \'ieira,Nunes,Vieira, 
Mota e Bravo - uo Estoril; Ma
chado e Alexandre - no grupo 
de Guimarães. 

Elvas vence 
um dos lisboetas • .• 

oi em Elvas que o 
Atlético caiu, e 
a verdade é que 
várias equipas. 
mesmo das me
lhores, lã têm 
sentido cala
frios. Mas a \' i· 
tória exprime o 

jogo desenvolvido. O grupo el
vense, no balanço da partida, foi 
superior ao adveraário. Este não 
soube reagir -quando o adver
aário cresceu. 

Jo:lraa : Semedo, Neves, Oli
veira, Henrique, Rebelo, Toninho, 
Ylrgilio, Massa no, Patalino, Aleixo 
e Rosário. 

Al/elico: Correia, Bapli&ta, Cas· 
tro, ~ranco, Jos~ Lopes, ~lo
rai1, Oscar, Armindo, Américo, 
Grtgório e Marques. 

No primeiro tempo, com entu
siasmo, o Atlético atacou, orga
nizando bem os seua ataques. Os 
elvensCI resistiram, contudo, não 

só com galhardia como contra
-atacando. O goal de come~'º deu
.Jbe virtudes ... 

Após o intervalo, da feição de 
equilfbrio passou-se para a fase 
de vantagem elvense. 

Note-se o uguinte: o empate 
registava-1e porque Jo1é Lopes 
aproveitara uma grande penali
dade, ao contrário de P•talino. 

Os rapazes de Elvas lança
ram-se com ardor na ofensiva, 
desenhando ataques aobre ata
ques. O Atlético desorganizou·ae, 
e viu-se obrigado quase que aó 
a defender-se. Desorganizado e 
um pouco deamoralizado. Dando, 
me! mo, provas de cansaço flsico. 

Jogadores a dealacar: Rebelo, 
Nunes e Patalino, de Elvaa; Oap
tista, Castro e Jasé Lopes, do 
Atlético. 

O h6blto de luta e a 
vantagem do Boavista 

S equipas como o 
Sanjoanense, en
quanto podem, 
dão tudo quanto 

~ lhes é ponlvel. 
Isto quer dizer 
que não sabem 
dosear conve-
nientemente 

o seu esforço, e daqui resulta um 
abaixamento senslvel à medida 
que a par tida se desenvolve. En
quanto o Sanjoanense teve for · 
cas, o jogo decorreu com equill
brio. Depois - ficou só em campo 
o Boavista. 

Boavi8la - Mota, Silva, Pereira, 

Garcia, Raimundo, Ramos, Zeca, 
Serafim, Caiado li, Caiado J e Bar
roe. 

Sanjoanense - Mota, Machado, 
Coita Leite, Santa Clara, Baptiata, 
Carvalho, Pardal, Santos, Quin
tino, Azevedo e Arlindo. 

01 lcama chtgaram ao inter
valo em branco. Mas os sanjoa
nen5es tinham feito um esforço 
peno10; e, como consequência, 
aurg'u futebol de ataque por 
parle dos boa vistas. Estes fizeram, 
enllo, jogad11 vi1tosaa, de trian
gulaçlo fácil, passando a bola com 
rapidez e precisão. Os rapazes de 
S. J oão da Madeira replicaram, 
uma vez por outra, ma1 a marca
çlo de bolas por parte do adver
sário foi-lhes tirando forçaa. No 
entanto, e mtsmo assim, depois 
do resultado ter 5-0, ainda apro
veitaram uma oportunidade e con
seguiram o ponto de honra. 

Não tendo sido um encontro 
perfeito, no ponto de vista técnico, 
registaram.se algumas jogadas 
vletosu. 

.Jogadores a destacar: Zeca, 
llamos, Caiado I e Garcia, no lloa
vista; Mota, llaptista e Pardal, no 
Sanjoanense. 

Â s.• jornada 
da Primeira Divisão 

A. 6." joro aan, 4 ue oe d l•pu fa 
ao p t<óxl mo d omlo.io, é formada 
pelo• •e,alate• en eoa tro• 1 

Spottln 11- Ae.aémlca 1 BJcn ea
•••-1!.l vu 1 Atlético-Vit6rla S.1 
FomalleAo- Boavh taJ San joa
oen•t-•BcnflcaJ O lhaoe .. e - E1to• 
rll 1 e P orto-Vit6rla G. 

CAMPEONATO DE JUNIORES DA A. F. L. 
P ROSSEGOIO no dlUmo do

mingo o 11.° Cempeonato 
de Jonlorts da l\. F. L .. qae 

11 despeito da deslst~ncla de doas 
eqalpas concorrentes, contlnaa 
11 despertar Interesse e 11 desen
rolar-se com 11nlm11ç60. 

1\ terceira Jorn11d11 da compe
tiç6o Jornecea só dei encontros, 
qoe, de am modo gerei, n6o pro· 
porcionarem sarprtsas nem mo
diJfcerem 11 lmpress6o de qae o 
certeme redne nesta soe «edl
ç60• valor es mels nivelados do 
qae nos enos anteriores. Este 
maior eqallibrlo perece, porém, 
resaltar mels dos menores pos• 
slbilldades dos eqolpos represen• 
tatlvas dos clobes de primeiro 
pleno do qoe de melhorl11 dos 
concorrentes mais modestos. 

Ootro epontamento: dos nove 
eqolpes qae g11nh11r11m os seos 
encontros, só ame consegola dl· 
ferença saperior n tr~s tentos, 
mos dePc levar-se-lhe em conta 
qae o 11d1>ers6rlo n6o reonla mais 
do qoe dez jopadores. E, des nove 
vencidas. só does tl1>er11m talento 
para bater os gaarda·redcs dos 
grapos contr6rios. f'\ , ntePe-se 
portanto, 11 lnellc6cla dos 111>11n
çados. 

Na primeira série, o Pelmense 
vencea o Tarojense (3 O), fazendo 
11l11rde de soperlorldade conuln· 
cente. E nllo se tivesse 11 deles11 
dos vencidos portado ttio brlos11-
mente, qae 11 eqalp11 teria sofrido 
mais se1>er11 ponlçllo. 

Em Sintra, o Fotebol Benfica 
batea o gropo local (2·0),jogando 
o solfclentc para jostllfcar o r t
soltado. 

Na seganda série, o encontro 
entre as eqalpas C'I\» do Estoril 

e Orlent~I prePla-se o mais eqoi
llbrodo. /'\os, ollnal. o resoltado 
(3-0, 11 T111>or dos lisboetas) !leoa 
como o mais desnl1>el11do da série. 
!'lote-se, no entonto, qae- os esto
rlllsl11s deram boa conta de si. 
1\ maior fellcldnde dos «orien
tais> n remator dltoo 11 sorte do 
lota. 

O gropo 1\ dos C"encarnodos> 
recebeo 11 1>isit11 do Desportivo 
Operdrfo. Vencea por 2·0, mas 
teve de suportar 11 re-slst~ncla 
sorpreendente do Desportivo 
Oper6rlo. • 

O Oper6rlo-l\rrolos (0·1) lfcoa 
como o dtsallo 1t111ls eqolllbrodo 
dn série. TIPesse ele Polido mais 
olgama coisa sob o aspecto té• 
cnlco •.• 

Nn terceira série, 11 eqolpa 13 
do Benfica e 11 do Sac111>enense 
dlspoton1m p11rtld11 de ogrodo. 
O em pote com qoe 11 lata 11c11boo 
(t-t) constltof desfecho certo. 

O G. D. do C. G. F. Pencea bem 
o /'\lrontense (4·1). mas nem ven• 
cedores nem Pencidos delx11r11m 
satisfeitos os seos cdeptos, pelo 
multo poaco qae jogaram. 

O Oriental B, delrontondo o 
S. D. da C. P., lirmoo bem o 
soa saperlorldade (3·0), mas ne· 
cessltoo dom11 grande penali· 
dade e dom canto pera 11 trodo• 
zlr. Ora Isto nfto abona muito o 
comportemento dos avançados. 

Na qo11rt11 série, o grupo B dos 
t3elenenses deo boa conta de si 
per11nte o J\llético (3-1), mor
mente na segan la parte. E o 
C11scalhelr11 também nllo teve 
dilfcald11du em dominor o se· 
gondo grapo do Estorll. 

o.o. 
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No campo <U Ranlcof, em l:Jaellcta. a11 duae equipa• a . ug uua e a aulça, aprunaada1t, 
""eatam oe lllnoe naclom.-d 

PlRitGAI 
t SUIÇA 
@/Mnf U(!tl-Jt 
fíela 6~vez 

No E1t,dlo NadoBal, a •ula de .til· 
fae• do dupotto portugah, •uno• tect· 
hor no pr6dmo dia 6 de Jaaelro a ulec
~lo de lute boi da Sutça. N eue dia, l' 
perto, dlepotar·u·• o 6. 0 Pottu.gal·Salc:•, 
aa duabo que •• euemelha um. tacito ao 
Portll••l · Eepanh a. 

S im, ot porcu•a11u tlm hatldo todo• 
ot pehu - auooe a Etpanhal ~ contra 
a Sul('•. •• •••• Jo'º'· ap1ou - ••11ce• 
rAOf om. r Elt porcia• dl.atmo• 4tU• • Por
to••l·Sal('• ,. Haemelha · am tacuo eo 
Porto•at·.t1paoha •.• 

Parte• haver. da DOIH patCe , uoi ccom• 

plu:o de lof1rfÓrldadt•• Quantu •••11 
temo• actuado aulb.or 4ae 01 DOHOI v!• 
slnho• - • p1rdemo1 ou apen.u cm.p•t'· 
mo1.,. Poli, defron.tao.d.o 01 1utço1, t d 
dou Vl&U, ºº' c.illCO IDCODCrot, houve 
ruahadot 4u1 coru1j)oadtram. l aarcba 
do joio· Dt uma du vczu l•aherua. o• 
•al(O•• DU 5a\f•IU, por 4-1 J da OGCta 
YCS, tambfa Da• SaUde• - •!oda alo 
hnla o :E11Ulo Nacional - trlaolau1n 
o• •AOHOI • , por 3· 0. 

Mat n.o• outro• tru de .. ftot alo ecoa• 
tect o o mumo. Em. todoa, a Sulça lt•ou 
a melhor. E, cootudo, a m1lhor eQulp• 
foi a pOrluAuua I ••• 

Ã1 ula(Gu duportf••• cn.tu Porta.ai 
e a Suf(a começaram a tom1r txpuulo 
6rma tm t9Ja, 4a1odo do ólúm.o cam.· 
pc:onato do auDdo. Ma• j' h.' an.01, h.6 
maÍ IOI t.AOI, ••te•• DO DOllO peft OCD. 
•tcam• talço d• elube. Pauct trta• foi o 
Cheux·dt·F onda. Nlo l do ooHo tampo. 
E pooquf.,fmat uícrln.cia1 um.01 tltto a 
tHt vhha - Qu.t p•uou ttl•u· um. pouco 
dupercebtda .. . 

O 1 ° Pot1a•al•Sulça electaou·u em 
Mllio, em 1 de Maio de t9;!8. Pouca 
•orte doa lo1ltaaou tru rem•lta o• tr••c, 
ama j randc ptnaUdade duperdlçad• por 
Joio Crcn. CIUt era upec-lalltta na tun.1· 
fom. açlo 4euu cudgo1 - era o ••••o 
a pn • •• alr•no1 - • um •olo d• Tullo 
Abbe-l•n tlll nhlda dulouçlo 1 

A1 eqalp1t lttanm t.Hlm. Jorm ada• 1 

Suir• - Hubber, MIDellf e Sttluri 
Svrl n•er, Wuoatl • Galnchard1 llicltel, 

Tretlo Abbr•leo, l<lelhols, Arbl. Wala
ceck. 

Portugal-Auudo, Slm8u e Guetavo1 
Amaro, Albino e Cario• Pereira : Mou· 
rio, Soeiro, Pey1otco, .Artur dt Soou t 

Joio Cru•· 

Ma.rearam Ã.ebr, Tttllo • Peyroteo. 
Alaao1 muu depolt. em 6 da Notem· 

bro dt t9JS Jo .. u· .. o 2.0 Portufel· 
·Sa.iça, em L.at•D•, 

01 n.01101 aduu,rfot ••ouram, por 
1·0. Marcou• boi• Paulo Aebl, •O• J m, 
da uauo.da paa:te. Quaado o •onze• por· 
t1.1.tah utava rcdu1fdo a des anldadet. 
M•• dt-a-•e um locfdeo.te t Gupar ud1u 
o luQar • Amaro. O• talçO• protutaraw. 
e Gupu P,nto, l' uufdo como Q'.aalquer 
U pt:ctador, tevt de te h o.ovam to.te equJ"' 
pu... Enuccan.to Amuo nlo ;º'ª"ª• 
Nota lntcruaao marcou, Acbf o aolo da 
•h6rfa ... 

À Suiç11. alloboa 1 

Hubber, Lehm•D e MlHlli 1 Sprinlet, 
Veroatl e Raach 1 lltckcl, Wallaceek, 
Aebi, Trello A.bbrglen e ]orle Acbl: 

:E Pot1u#al 1 

Azt•tcfo, Vieira a Guttavo; Cario• 
Pe!elra, Albino e Gupar Pinto 1 Rafael, 
Sotiro. Pcyrot10, Artur de Soata e Joio 
Crbz. 

O 3.o Portu•al-Sulça .llaputoll•H, 
SD•lm.cotc. o.o o.out'\ P•l•t em 12 de Fe· 
• toiro da t9J9. 

Cootr• a cxpectatlta, poll ot poeta.· 
•nHu tum favorhv•, a Soiçe voltoo a 
tdaAfat . .( .. i foi o f#tultedo. <10• cortet• 
poodca ab•rtamtn.11 • marcha do Jo•o· 
Eo.ctaaoto cta• 01 lu.than.01 •• ialeriorl· 
••um 01 aul(OI 11alt1ar1m maQo.(fica 
eJCiblçio. dlttlngulado•11 o calvo •eterano 
Trollo Abbc1lco. O lnt1rlor uquudo 
J:acl•fdto deu um• verd•delra lfçlo de 
domfn.lo de bola • de coacepçio de jº'º· 
U ~ reg•lo pare ot eattl:ldfdoe •• • 

Aebl mareou duu holu, ll!elul e Syrl· 
lu a.maca.dai Joio Cra& • Sodro foram 
01 •utoru dot aouo1 ccn.to1. 

S.íça - llollablo, Sttlzer e Gaaulo1 
Gulaebard, VernuJ e RHch; lllckel, 

• 

No iiltl1110 J>ortugal-~ul· ''• l'at Baellela, em f .o I• 19 " 
A::euedo foi batido uma a6 vez, o euflclente para.J er darmoe. 
A fotografia mostra o grande jogador Frle lander em 
acçdo, precisamente o homem qu•. noe uencl'u. 1''ran,.lecc 

Ferreira aegu• a Jogada 

Sydl1r, Walheock. Tullo Ãbbe•len e 
Aabl. 

Pnrtua•i - Ãie•edo. Vitli. t Sh'l.\Gu i 
Ca 1 • Putlra, Albino e G.,r•" Pinto; 
Moarlo, s,,elfo. F..1,frlto ~•n o. Artur 
de Sou.ta • Joio Crua. 

S d tfh ano• depofa, j' ~- pltoa âu1rra. 
H dhputou o 4.0 PC;irtu•al·5 '1t,a, att Sa· 
ll1lu '"" 1 de J uelro dt 1 9~t. 

Ffoalm.eott - •e•cc•ot I E.xulcat• 
tub.lh.o d• defua e om ata4ae hrJlbent• . 
coca Àrtot de Soai• e Alberto Gomu em 
prlcat!ro plano. dcram·no1 um bilo 
ufuofo 1 a.o f Mourio JIOf dau •u:u, e 
Albcrtô Gomu HHQunttm e vh6rla de 
Portd1l. 

Portuf1l - Martfnt, Gupar Jlfoto e 
Cudo101 Amaro, Carlo1 Per•(_ra e Fran· 
cltco F trtclra: Moorlo, A.Jbuto Gomu. 
Peyroho, Ã1tur de Sou,. t Joio Cro.t. 

S uiça llallablo, MID<lll • Ort•lll1 
'F orDat•. R.oaohaat • Rlckcmbach 1 W cl· 
l>cr, Fucb.tActd. Amido. DucomoD • 
ICe9peabcr•er. 

:E ""' o 5.0 io•o em 21 de Mato dr 
194$. Portugal vai à Sulça, Jo•a melhor 
- • 9crde 1 Sempre a m' 1ortt a peue· 
;utr 01 purtuja11u ..• Frhdl1Dder obte• 
v1 a ÓDfca bola do encontro. Mu o do· 
minto f~i 4aue temJlre nouo. 

E.tt••• ucrho. Nlo J10dfamo1 ••nctt, 
Portut•I - Au .. do, C.rdo10 e f ell· 

claoo1 Ameio. Barro•• t Fuocl1co Ftr· 
reira; Eaphlto S aAto, Qaaru ma, t>eyto· 
uo T 1lxelra e Rafael. 

Stllça - llallablo, Gycer • S11H111. 1 

Courtat, Ã.adtcoli t Boc4uet1 N•ory, BI· 
ekel, Amado, F cledludu • Ãtbl. 

v .. x.01 ter, cm breu. o 6.0 Portuâal
·Sufça. AaoH• telecção ucom1ça hoje a 
aa• J>rt:paraçlo. tob ., ordto.t dlrtct11 de 
Ta•aru da Silva. 

Portu,al, 4ae uhlmamentt ••nua a 
Fren(• e • lzlancla ... cmp11ou com. • 
R A. F. e bateu Parlo, '"' eapu de fa· 
.ser yfr11 a •roda d.a fortuna•> E.pire· 
mo-lo. Ma• Hihamot comprundtt 4oe 
0 1 1alc-01 elo hona fo,adoru ••• 

Slo potlcH aa ufctlndu (fot tem.01 
do ulor act11al do futebol aalço. Sabe· 

Este jôgo 

abre 

a é poca 
inter nacional 

de fute l>ol 

mo• (fu• o Servcttt f o detentor do tftulo 
otcional, Que o Lun•a• marcha 11• nn• 
au.rda da c1 ... 1flu(IO, com. o Seweltt •• 
6.0 lu•ar, QUt o Gungn f a •4ulpa nu• 
laçlo, qu• o mumo G raoger tem D.at aaa1 
fllu cinco fntcrn.acfoo.alt - Ballablo 
Rotb e lCcra, todo o trio da delua, T,.. 
nu e Courtat. mfdfo• lacuaJt - Q.01 
Gr111hoptr1 pouu• outto1 fn..urudo 
nal1 ••• 

E. Hbem.01. 1loda 4ua o uleccJoi:iado 
1ufço ut' um. taato ••tnpalb.ado• coa 1 
falta de de um dcfua de daHt • vm 
m'dfo ccfttro l altura do tuto do •rapo. 

Stcflco, o ••••ntttco StcHeo., ett' em 
Loodru no Chelna1 Aaduoll, am mfdlo 
·centro ptlmoro10, oio pode dulocar·•1 
por loojo1 ptriodo1 • . . 

Ma• Sttlfta pod1 UIH ao E11'd 
Nacton.a.1. A F tdsraclo 1afç1 ••l apela 
para cl• • pau o Che.lt••· E "'-!Da •••••• 
de Lolldtu a Ll1boa I t6plda. O nllo 
todo tapre ••• 

Daado, 9or1m, como cuta feita d1 
Stef!e11 e de Andreoll, uda no• hahtll11 
a <1ae, por tua facto. fulg0:cmo1 • Sulç• 
• Pr&U flcil• ..• O futebol belvftleo 
rico de bon.1 valortt, tem pro#rt dfdo, 11 

goe um1 orftnt1çlo Íirtne ••• 
E, depol1, ltmhrtmo·no• ctae • Sufç• 

H te.a 01 mal• dlcbrea moDCt.a da Ea 
topa, o• m••nffteo1 trtucfjoa, u uborotaa 
a:.eDttlfH j formou• paUagens. l..,ct . .. 
ta•tlhosot, calma, pu t tunqailfdadc -
tamhem ttm auilto cl•ltt> f ••• 

MANUEL MOTA 

Vs eulçoa lambem praticam o jogo de po11lçdo. Rafael, •xlrem 
-uquerdo, uteve aemprt' hem ccbt'rtO ,\'este lance - o jogado._ 

11ulço teve vantagem 



Herrerile, inlerior•Hquerdo 
do Oviedo 

Seiion, guerde·redei do Reel 
Madrid 

Querejele, de/••e·direilo 
do Reel Madrid 

Curie, defeae-esquerdo 
do Bercelone 

1: 1''1 :~ ~ i: l 1l1li~~4qij[1J ,,, l 1 l1l :l 4i ~1111 :r11~ 
MADRID, e&pecial para «Sladium», de Ra· 

mon Melc6n. 

Fl\LTl\ poaco mels de am mês p11r11 11 
celebreçllo do encontro Portagnl· Es-
ponho de fatebol, e n11d11 " sebe em 

&ponho do provdvel eqalpn neclonnl. O "" 
lecclonedor, Poblo Hernendez Coronedo, 
tem-se mostredo poaco explicito 110 ser nbor>o 
dndo pelos jornollstos. l\s saos contestoções 
têm sido somente lddoa VDgos, nos qaols sar
gem olgaos nomes de Jogodores como ele
mentos oproveltdvels, mos sem qae nenham 
deles tenho am cordc:ter dellnlUvo, molto 
pelo contrdrlo. 

O aclecclonodor noclonol tomoa posse do 
sea c:orgo hd poaco te npo. Dois meses e 
pico openoa, nos qaols se llmltoo o presen· 
clor olgnns encontros do Ligo, com o Um de 
conhecer o formo octaol doa mels qaollllco
dos osplrontes à lnternoclonollzoçllo, osslm 
como 11 de oqaetes oatros ropozes qne, nllo 
tenda nanco llgarodo no nosso Selecçllo, 
têm no entnnto condições poro Isso. 

Nilo obstonte, em olgamas dos dcrloro• 
ções de Hernandez Côronodo, este monlles• 
toa qae, até à dotn, nllo teve, em ll rme, con• 
dldnto olgom; mos qae teve oportanldode de 
comprovnr o boo formo de olgans jogndo· 
res, qae poderllo ur selecclonodos. O so• 
me tório de todo Isto é o segalnte: 

O gaorde-redes qae mnls probobllldodea 
parece ter, 11té 11gor11, é Bnllon, do Reol l'l.o· 
dr ld. l\ soe formo er11 esplêndld1111té 11 oltar11 
em qae, h6 poaco mels de am mh, sofrea 
o fr11ctar11 de am dedo, o qae o obrlgoa 11 
permanecer lnectlvo 11lgam11s jornedos de 
Ligo, e o sea clabe põde vcrlllcor 11 Impor· 
tllnclo do sa11 oasêncfo. Relntegrodo Jd no 
sea posto, Bollon jogoa três pertldns, am de· 
les em Volênclo, onde, opes11r do l'l.odrld ter 
perdido por 4·1, lol o melhor homem de 
cqalpe, jantemcnte com o cnndrlo l'l.olowny, 
novo Inter ior do l'l.edrld. Depois de Beilon, é 
Velnsco, gnordn•redes do B11rcclon11, o qnc 
porece setlsfozcr mols o sclecclonodor. De 
cstotaro 11lt11, malto corpalento e oo mesmo 
tempo dgll, Velosco é, sem ddvlda, om 
grondc gaordo-redcs, de esUlo ponco brl• 
lhente, mas enormemente ellcoz. Enquanto 
o Elzognlrr e, do Volênclo, ele tem otrovcs
sodo amo époco de poaco scgnronco, mos 
bem pode sacedcr qac, à dltlma boro, jd no· 
vomente cm lormo, acjo o preterido. 

No defeso, Qacrejeto, defeso-direito do 
Reol l'l.odrld, e l\p11rlclo, esqaerdo, do l\tlé· 
tlco l\vloçllo, silo os qae contem com o molor 
slmpotlo. O primeiro deles mogooa-sc em 
Sevllho e começord dentro de dl111 os trel· 
nos. l\pe rlc:lo tombém estd mogoodo. E' ln• .... 

dlscatlvel qae os dois jantos formarlom ama 
grande parelh11, dndo qae QaereJeto é ogl• 
Jlsslmo e possal gronde Jogo de cabeço, e 
l\porlclo, de sobre conhecido em Portagol, 
tem excepclonols dotes por11 ser, como no 
jogo contro 11 lrl11nd11, o melhor homem d11 
eqalpn esp mholo. Janto o estes, estd Corto, 
deleso•esqaerdo do Borcelono, qae H. Co· 
ronodo malto opreclo, e qae tem nllo só to
qne de bolo excelente como boo colocoçllo e 
forço. Se jogosse Velosco de gnordo·redes, 
Corto poderio ser o eleito pelo convenlên· 
c:lo de entender-se làcllmcnte com o scn 
componhelro de clnbe. Tembém 11 p11relho 
dclenslve do Volênclo, lormodo por l\tvoro 
e Jaon Romon, se encontro nam bom mo• 
meato, e nllo serio nenhamo tcmcrldode for
mor com eles e com Elzogalrre am trio 
firme, anldo e de pot~nclo. 

1\ llnho médio é o qae mols prcocapo o 
selecdon11dor e todos os ollclonodos espo· 
nhóls. lpli\11 conUnao o ser o mestre de sem• 
pre, mos às vezes ocaso amo fodlge qac dl· 
minai grendemente os soes posslbllldodcs. 
Tão pooco Germon, do l\tlétlco l\vloçllo, 

f,osso am gronde momento, e, do mcs no 
ormo qae o medrlleno, dd o sensoçllo de 

cstor pesado. Um médio de qnem o selecclo• 
ncdor gosto é forl os, médlo·dlr elto do l\lllo· 
çllo, molto Inteligente e de pns~e metemd• 
tlco. B11r r cneche11, médlo·centr o do 1\tlétlco 
de Bllboa, é am grende jogodor de otoqae, 
mos o soo javentade e lncxpcrlénclo fozcm 
com qae lroqaeje no defensiva. f obr e11 11s, do 
Esponhol, belxoa malto em relnçllo à tem• 
porodo óltlme, se bem qnc posso malto bem 
cobrir o posto, tol como Dlestro, do Oviedo. 
Os Ir mãos Gonzelvo, do Borcclono: l\senle , 
do Vol~nclo; e l\lc:oncro, do Sevllho, dellem 
tombém ser tidos em conto no hore dos r c• 
solações. 

No 11toqne foltn o Ollonçodo-centro. l'l.o• 
11oodo o bercelonlsto l'l.orlln, e bolxo de jogo 
Zorro, do l\tlétlco de BUboa, maltos olhor u 
se voltem poro Uingoro, o jogador recém· 
·encorporodo, qac no l\mér lc:o Jogoa no 
S. Loarenço de l\lmogr o, qac est6 entre nós. 
Longoro, mols lento do qae ontlgomentc, 
mos com mols jogo e o mesmo tiro qae o 
tornoa célebre, é am sério condldoto. Tom
bém pode ocontecer qac Césor, ogoro chefe 
do otnqac do Borcelono, pele eas~ndo de 
l'l.ertln, resolvo os dóvldos do sclecclonodor. 
Como Inter iores, Borlno110, do l'l.odrld, opc
sor de ochor-se tnmbém mogoedo e caja 
rcoporlçllo se onnnclo poro br ellc : Hcrrerl• 
to, do Oviedo: Ponlzo, do l\tlétlco de Bllboa; 
Compos, do l\tlétlco l\vloçllo; l\rzo, do Sc
vllho: e Jgoo, do Vol~nclo, silo lgaolmente 
malto cltodos. Todos eles t~m closse 1011• 

ciente poro ocapor dlgnomente o posto late• 
rlor. Tombém o vcterono lrorogorl, qae, 
como Longoro, voltoa do l\mérlco, poderio 
ser atlllzodo: porém, encontro-se lnoctlvo 
por coasa de ame lesllo qae nllo ac sobe 
qaondo estord cnrod11. Contlnao 11 ser o gronde 
Jogodor do possodo, posto qae mols pesodo 
do qae hd dez onos, mos gonhondo em colo• 
coçllo o qnc pcrdca em repldez. 

Como extremos, estilo l\nton, do Oviedo, 
e Eepl, do Vol~nclo, no dlrclte. Os dois silo 
bons Jogodorcs: ombos dominem bem o bolo, 
possom com precls&o e silo orUlhclros. O 1111• 
tenciono recapcroa o brio, qae poreclo cstnr 
perdido dcllnltloomcntc, o qac lhe castoa 
nllo ser selccclonado contro o Jrlondo. Tao 
poaco lrlondo, do l\tlétlco de Bllboa, est6 
des~ertodo. E, por dltlmo, Jancoso, do l\llé· 
tlco l\vloçllo, jogodor cxtroordlndrlo mos 
obaso em excesso do desgoste. No csqaerdo, 
Golnzo, do l\llétlco de Bllboa, é o qac redoe 
molorcs probobllldodcs. Depois dele, Brevo, 
do Borcclono, Jogodor rdpldo e cllcoclsslmo, 
qnc rores vezes se escopo sem morcor 111· 
gam tento: Escadero, o jovem e prometedor 
extremo do l\tlétlco l\vloçllO, revcloçllo do 
tcmporedo, poderd malto bem ser o esco
lhido, cspeclolmente se lor Compos qaem 
Jogae de lnterlor·esqaerdo. E' veloz, volentc 
e perigoso em frente dos bnllzos. O vetereno 
Emllln, do Ollledo, excessivamente lrlo, mos 
malto oportano e jogodor de gronde c:losse, 
poderio lormor ame eso de perigo com Her· 
rcrlt11 , sca componhclro de eqalpo. 

Poaco !oito, sem emborgo, p11r11 qac o 
selecclonodor se dec:ldo. 1\ am de Jonelro 
jogom os prc•selecclonodos com o S. Lo• 
r enzo de l\lmogro. Jd deslgnodo o eqalpo 
definitivo, hovcrd oatro desnflo contro os 
orgenl.lnos, amo semono entes do choqae 
Portogal·Esp11nh11. O primeiro destes encon• 
tros de provo dlspator•sc· d em Borcclono 
no compo de Los Corta, e o segando, no ES>o 
tddlo l'l.etropolltono. de l'l.odrld. 

Hd qaontldodc de jogodorcs, como pode 
oprcclor-se; mos Isto alio pode consideror-se 
como locllldedc pore Hernondez Coronodo. 
l\bondom os bons jogodorcs, sim; mos foi• 
tom os nccpclonols. E o sclccclonodor hd-de 
olnde pcnsor malto poro conseguir o ollnha• 
meato de am conJanto ellcoz qac posso sas• 
ter, primeiro, os otoqacs dos portagaeses -
qae oqnl se ocr cdltom, enfim, bons remotn• 
dores - e otocor depois de modo o alio pro• 
dazlr•se 11 prlmclre vltórlo lasltono. O pro· 
blcmo do llnhn médio csponholo é, sem dó· 
vldo, o mols lmpor tnnte de qaontos se ochom 
pre1entcs oo Selccclonodor Noclonol. 

R . M . 
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l Ume ueídu do lriplo-lrepizio, pare e rede, por um excelente ginesle: Rose Duque 

o sa ra u do Ginásio 

ou a confi rmação de uma obra notável! 

O sereu efecluedo pelo Gln6slo Clube Português no passado lerçe
·felre, dle 17, no Coliseu dos Recreios, constituiu sem sombro de 
dúvida um gronde éxllo poro aquele modelor clube de educoçóo 

flslco, e que oo pois tem prestodo lnesllm6vels serviços. O velho Gin6slo 
continue, deste modo, brllhor.temenle, o sue eito missõo em prol do gin6s
llce - fazendo (orle o roço portuguesa. 

O sarou esgotou o loteç6o do Coliseu, e manteve em permenenle 
enluslesmo o numerosa esslsténcto. Hovendo momentos perliculormenle 
felizes - notes de roro beleza erlistlco 1- lodos os o úmeros conseguirem 
Interessar e (orem executados com o correcç6o revelodore de boo escolo. 

A comportlclpeç6o dos dois surços, Bellesrledl e Tschud1, que, por 
felfz ocoso, erriborem oo nosso pars, velorizcu grondemente o lnesque
clvel feslo de educação l~ico. Couso ossombro vê-los lrebolhor, em •ou
pla11f!, fazendo os trebolhos me.s difíceis sem o mo1s leve esforço epo
renle. Podemos edienter que reremente lemos visto em Portugal otletos 
de 160 bom qullete. 

As exibições de pugilismo, luto, e de pesos e elteres mostrerem olém 
de tudo o Interesse que o clube voto à modolidode. Sõo secções dirlgldes 

com dedlco
çõo. 

No gtn6s
llco orllslico, 
o equipo do 
lrlplo-tropé-
zio revelou 

Merie lulse Rodrigues Teles (i filha do nouo co
merodo .•. ), de cloue de aenhorea, num exercício 

ceducelivo• , dirigido pelo professor sueco 
Curl Joenhson 

treino e seguronço. Os voos à leotord, lõo no lrodiçõo do Gln6slo, lm• 
presslonerom pelo equlllb•lo e hormonlo. 

Como nõo podio delxor de ser, o Clube opresenlou três closses de 
gln6stíce educolivo, o corgo de um professor sueco: dos 5 oos 7 onos, 
m1slo: dos 8 oos 12 poro ropozes: e umo de senhores. Todos esles 
desses revelorom um excelente método de ensino. Os exerclclos de 
conjunto corocterizorom-se por umo certezo quose lnfollvel de movi. 
mentos. T ombém o exibição do meso olemõ, com exercfclos Inéditos, 
morovllhou o osslstênclo. O Gln6slo Clube Português prossegue normol
menle o suo vollosfsslmo obro - como o último sorou demonstrou pie-
nomenle. 

r . 
Carlos Gom&a, num exerci cio de porolefea. 

Repore·•• na sue correcçi o 
De novo Carlos Gomes, num cCrrat .. que 

e numeroso euislêncie epleudiu 
Dois futuros ginealea, num exercfcio 

comandado por Cur l Joenhaon 



tpt rtando no irandt' p.J,J:,lit'o i1·• 
portlwo o io.uo pelai pro•ut e prÃ 
t I do remo. 

\' ua uto a prop61ito d.a ntata. 
d '" • 1io. at~ porque e:n<"ontra.m('I • 
n .~ oJ. • .,açio uo pott.to do COI'\ 

tt i.> <.• l'f\ ' nio comparfoda de 
C l.it: lhnl dt Litboa e não tcum 
alinhado. embora ud•euem aoota 
dos no pro•t•m• das u•atat ai Ui• 
pula('Õtt .8 da Àt1odaçio N &Yal. 

No entanto conbemo• no •ruJH" 
de hou vontadu que em cada dul 
se c-on t.am - nome• ant1;01 que dt 
fendem a •lória duportha do teu 
dube e do uu duporto e no1 no•ot 
11obrc quem rt:uem todu • • upe• 
ran('at. 

At regata• de domin;o. apeHr 
deuu falta.s, tiveram. beleza. Que o 
rf'JnO ~ dc-1porto tmoti•o. 

O rio utava u pllndido e •• du a • 
1egatas pua a taça .Cidade d1 Li. ... 
boa• t~cnlcanuntt: foram bem dhpu 
tad8'. De urna maneira • eral, por
quanto na prova de • YOlltl• de 8 
uoioru viu -te que a trlpula(iO da 
Auodação Na•al, j' pauado1 O• 

- t..SOO l)\dfOI • quando a e. u. F. 
rema.,.• com. vi&or para o fina l abra n· 
dou a umad11. 

A taça .Cidade de lhboa• - prcmlo fnuholdo pela Camar• 
' nic1pal para ur dhput4 do pelot <labu do Tejo numa '''ª'• 

1:)ual - coostftuf uma in.lcfadva de apredaYtl valor. pela lmPort' .~ 
tia do prfmfo e porque f mafe um udmulo para 01 rtmadoru d·i• 
tla.hrs. · t alfm druo mafl vm moth·o de propa•anda. que dela be"' 
tondnu.a prtcilaodo o nmo - duporto dt cln pructtlotH tradiç6H 
tclrt a61. Portanto t:lt• trofeu um. auxiliar UH propa••nd• Dt:C'u

iJi1, ct\1aoto a fuu dupt:Uat DO põhlfco um maJor IMttUH pclu 
'º"._, de ttm.o t tamJ,fm drntro do1 duDu. Lerubuao·no• na 

3tcutidedt con.1tentc da rcno•a(lo dH trlpula(3u, penumo• .no1 

adoru ctae dtdlcadameotc H mantfm em .ctl"ldade compondo at 
trlp~la(6u P• .. • <am1>eonato1 e provai oflclah. 

~ por iu o necuurla a c-aftlJ)anha dot clube.. lan~ando·te afnd a 
tom mais enuuiatmo no duejo de conu•ulrt:m nu,1ho1 mal1 rema-
1oru para 01 1eas clubct. Nlo H trata tvfcltntt:IJ)tnte de popularbar 
Jrmuiadamentc o remo ma1 de lhe dar uma maior 1>ropa• anda 

ltso dnt ter ajudado ao terceiro 
lo•ar que conq\listou. u bem que a 
tripul• .ão da e. P . H: motUOU dctdt 
o iolc ;, c-apaz de uma boa clau16ca· 
çio. Já na outra pfOY&, eyollu• d• 8 
"Prfnc.piantu, a lu.ta foi bem .mah 
equilibrada. Se a Yit1t1 a ela C. P. fo 
~erecfdfulma h' 4.., .!t cm conta o 
c.tforço cot1ut•stic<' 1 

.. uipola(6H 
da Auodaçio • d C. U. F. D• 
pdndpio ao 6m ª' trh embaruçõu 
foram im1>oltlonada1 com ,.f,cu for ... 
nrundo·nos upectot de bom nl•tl 
d.·nit"o. 01 m.ait no•o• der.c»i boa 
c-onta dt JÍ. E foi por uma tdpulaçlo 
de •ente no•• qut: a ta(a foi conqult• 
t ada poit qoe Eol a •itórla d,,t prln· 
dplantet que deu o primfo l C. P .• 
a1od.ado1 na. pontuaçio pelo U jundo 
lu1ar que o clube havia c:onqulttado 
na primeira reaata.. 

Uma outra pro•• de upeclal inh:• 
u1u e •i•nifirado: a rciat• entre 
duu tripulaçõu da Mocidade Portu· 
'utu, de Lhboa e Barreiro. 

01 rapazu, do untro de remo da 
M. P .. demoo1traram belu ctuollda· 
du garandndo·not que delu rn.uho 
pode e11ptrar 1 valorbaçio (utufA do 
remo nacional. 

Pertenceu a vitória 101 barrei .. 
rentu, mu uot e outro•, i•ualaram .. 
... ,e em. entusfumo. 

Are úrn e ao cabo uta jornada de 
remo alegrou por uma• horu o nouo 
T ejo e promctcu-0.01 que a boa von· 
cade e o inureue hlo·de continuar a 
dar vida e anlmaçio a cio útil e belo 
ooporto. Oxalá auim. uja. 

f s 

V rereador dt1 t amar a \(unkiJ>al .le /. fRho r •r I r.rn· 
dit<·o l/arc1ue11, faz a enlUflO <lo magnlf•~o 1r<>(l"11 "º 

G rupa De•P" rth•t> tia ( I'. 

1 trlpula\·do elo l entro da \fod.ladc 1>ortu rr•~ do 
lli.Jrr~tro~ que t•t•nceu a proua de~ oHea de 't, c-u1 n>1n• 

r ·· t11•lto COlll f .l lf hocr 

Os uencedoree da proua de yollee de 8 l'"'ª princip iam,.: a trlpulaçclo da C. P. 
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Em Me/mo (Suécie} ocorreu etle 
triste /elelidede durenle um com
bale de boxe. Erem edversérios 
Oive Purko, finlandês, e Jeck B•f!· 
nel, pugi/isle de cor, que no ú/lr
mo esse/lo foi elingido com um 
golpe violento, caindo /ore de 
combele. Conouzido 110 hospile/ 
desmeiedo (conforme 11 grevure 
mostre), /eleceu e/gumes hores 

meis lerde 
WM,6Af'A.'Wâ?AEKK ............ ._. 

B OXE 
EM ESPANHA 

Lufa de Santiait0 perdeu * em Madrid, ante Valdéa, por 
deoclaasificaç.ão ao 4.0 aa

aallo. Os doia primeir<>s tinham 
aido !entoa e no momento do ooco 
baixo nenhum hnia logrado van
tall'em. 

No mesmo sarau, Ciclone e Tor
ralba empataram após 8 rounds, 
mas o canário mostrou-se supe
rior. 

EM IMGLATERRA 
Em Nottingham celebrou-se 

• uma reunião pugilfstica bas-
tante notável. O combate 

principal opôs o belga Raul De
gryse, meio-leve que se pretende 
camptlo da Europa, ao inglês 
Jimmy Gil!, que o derrotou por 
ponto• no fim de dtt assaltos. 

MA AMÉRICA 
Realizou-se em Nova York 

• um banquete de homena-
gem a Joe Loui1. Assisti

ram quase mil pessoas e no fim 
do :lgape foi leiloado, para fins de 
beneficência, o par de luvas com 
que o campeão abateu no mês de 
Setembro Tami Mauriello. 

- Piorou consideràvelmente o 
estado de saúde de Mike Jacoba, 
empresário do Madison Square 
Garden, que adoecera há dias com 
uma hemorragia cerebral. 

a 

N ºTA 
O puço de um cavalo de boa roça, que 1 
já tenha Jarnecido praoas cabais da 1ua 
exctlénc1a, alin,f!e em certos momentos 
cif~as enormes. Ido ocorre com rtgula-
r1dade, aendo, aliá1, do domínio dos lei

tore1, eapecialmente aquele• para quem a vida do 
turf condilui alraclioo apreciável. DA O que 1upomo1 intdito e deatoonle. delta quad_ra 
inoerno1a- fresca e congelada aem ajuda de arllfí-

cioa- foi a lran1acçdo há pou-

s MANA 
coa &emanas realizada entre o 
Sr. Boyrien, criador de cavaE los, proprietário de Prince Che
valier, equldio vitorioso no 
Grande Prémio do ,!ockey Clube 

de Paris, e o 1rrupo de ingle&es, que pagou pelo animal uma conta 
calada, em libras do Banco de Inglaterra. 

Prince Chevalier, depois de vendido, começou a causar 
amargo• de boca ao antigo dono. A1 autoridade1 ingle1a11 opu· 
aeram-&e, de acordo com as di•po1iç(Jea legais em vigor, à 1afda 
do dinheiro para fora dai fronteira1, 

O con1órcio comprador e o ex-proprietário procuraram, 
cnt4o, uma fórmula conveniente, que pern:iili11e .c~n.c/uir o ne
gócio. Para tanto, 011 governo• francê• e mglê• m1t1aram con
oenaçue• direclai (que foram longa• e complicada1 ... ), aca
bando por te aaaentar no aeguir:te: A Inglaterra vai_ eno_iar. com 
urgtncia, para França, determinada• peça• ace,,órias md1&pen· 
1áoci1 ao fabrico de geleira• cuja con1/ruçdo tem estado su1-
pen1a por carência das peça& ciladas, aU atingir o preço de 
Prince Chevalier. 

O governo francês, em face de11/e acordo, pagará directa
menle a Mr. Boyrien a quantia que ele tinha de receber do con
lórcio comprador. 

O que ne1ta lransacçdo banal tem a1peclo de novidade exó
tica é a preferência dada às «geleira&» - em vez dos caforífe
ro& .. . - 9uando lá e cá todos andamos a bater o queixo I O 
caio exp/1ca-1e esclarecendo qu• aa referidas máquinas produ
lora1 do frio vtlo ser destinada& à conaervaçtlo de cer/01 produ· 
to• químico• e /armacéulicoa, nomeadamente penicilina, e que o 
mercado francés carece de •geleira&» para tal efeito. 

Ei1 como um «puro-&an&ue» contribui por modo bastante 
raroJ.ara auxiliar a indrlalria tfo paí1. a que pertence. O de~port!' 
tem eiempenhado oário1 papt18 na 01da de relaçdo, ma&Jamall 
o aoubemos oalor cambial ttlo impor/ante que se sobrepuieue 
um caca/o à severidade da• lei1. 

E, no entanto, a11im 1ucedeu. 

ATLETISMO 
Os Jogos Olímpicos 
de América Centrei 

Rtalitou-se este importante * certame de atletismo, em 
Bar ranquilla (Colúmbia), 

terminando com a vitória de Cuba, 
que totalizou 95 ponto•. 

O necro Artur Wint, de Jamai
ca, dittinguiu-ae, bem como Me 
Kenley, outro atleta de cor, de 
íamR internacional. 

Wint ganhou os 400 metros 
planos em 48 segundos e, junta
mente com Woodstock e .f'oater, 
aqueles dois bateram o recorde 
do1 1, x 400 melros, em 3 minutos 
e 18 segundos. 

J amaica ficou em 3.0 lugar da 
clauificação geral, com 67 pontos, 
atrb de Porto-Ilico (87 pls.) e 
diante do Mhico (58 pts) e Trin
dade (49 pontos). 

R. B. 

RUGBY 
lngleterre 3 - Frençe O 

Foi um duelo tremendo en-
• Ire o trio defensivo dos con-

tinentais, Puig, Joanblanq, 
Cones, Muo, Trecasses, e os seis 
avançados ingleses. Até poucos 
minutos do apito final, oa atacan
teo viram frustrados os seus inten
tos, mu, nesta ocasião, a delesa 
francesa sucumLiu. concedendo 
um onaaio realizado por Ward. 

O cempeonato da Lige 
A clauificação presente é a * s•guinte: lHdnes (25 pts.), 
Warrington (22), ni

gan (19), De1vabury (19), Brcd
ford (19) pontos. 

O nosso telefone é: - 4 5903 

FUTEB'OL 

EM IMGLATERRA 
Depois da stgunda elimina* tória do torneio para a Taça 
de Inglaterra, apenas um 

clube estranho à Liga de Futebol, 
o Gillinl(ham, se conserva na 
prova. J<'oi uma surpresa tre
menda, tanto mais que o Bridol 
City, seu adversário, vencido ·~
hora por 2-1, ocupa o terceiro 
posto no campeonato da 3.ª Divi· 
vitão (Zona Sul). 

Gilhngham mereceu a vitória, 
adaptando o seu jogo ao terreno 
e :\t condições atmosféricae, dis· 
tinguindo-se Russell, marcador 
do tento de de1err.pate. 

Soulhtnd l'niled, também da 
3.• Dhhlo, foi mais feliz ga· 
nhando ao Bornet por 9-2, mercê 
do mau trabalho do guarda-redes 
e aproveitando o piso lamacento 
por modo criterioso. 

O aorteio para a terceira eli
minatória da Taça já se eíectuou. 
Os clubes londrinos tiveram sorle, 
pois oito jogarão em casa, no dia 
ti de Janeiro, e só um i1á para 
fora da capital. Isto aumenta u 
probabilidades de todos entrarem 
na quarta eliminatória. 

O ma/eh maia palpitante se1á o 
de Sloke City com To/lenham 
J/ol•pun. O Anenal defrontari 
Chel1ea, o enigmático, no campo 
de llighbur)', e o Charllan, o Ro· 
chdale, neua 3.• eliminatória. 
~ O campeonato divisionário 

das Ligas prouegue no ritmo cos
tumado. Na décima nona jornada 
registaram-se bastantes surpre
aaa e, enquanto os terrenos 1e 
conservarem tão húmidos, é de ea
pcrar que tal suceda. 

O jogo entre Fulham e Nollin
J!hom Fore81 foi suspenso, após 
23 minutos da segund• parte, por 
causa do nevoeiro, e Wesl /Iam 
não enfrentou Stwporl por igual 
motivo. 

Middle1bro11gh aplicou 5.0 ao 
Blarkpool, no campo deste clube, 
outro tanto fazendo Liverpool ao 
Sunderland por 4-1. Hardwi<k, 
na defeaa, e Mannion ao ataque 
foram os principais arllfices do 
primeiro resultado, ao passo que o 
veterano Jack Balmer e Stubbins, 
do Liverpool, construiram a vi
tória do seu clube. 

O êxito do Stoke City, ga
nhando por IJ.t ao Bren/ford, nota
bilizou o trabalho de Matthews e 
de A. Smith, pontas da lin.ha dian· 
leira. Junto com eles é Justo sa
lientar Bartram, guarda-redes do 
Charllon. que perdeu ante o Ar-
1enal (J-0), salvando tentos quase 
certos dos •'•ermelhos•. 

A frente da classificação segue 
o ll'olruhamplon (28 oonlos), se
guido de Lioerpool (26). com me
nos um desalio, Midd/e1brough 
(21) menos dois, etc. ' 

Na segunda Di~isão, Newcaillt;, 
Birmingham e Burnlty conti
nuam a par com 26 pontos. Na 
peuttada •ettuem Manche&ler Cil,I/ 
e Chealer(ield, ambos com 25 
pontos. 

Na 3.• (Norte) o Che&ler e Don
caaler vlio lado a lado com 31 pon
tos bem distanciados do •eguinte, 
Jl0Íf1erham. que possui apenas 24. 
Na zona Sul, Cardiff proasegu 
na vanguarda, tendo. o que!'" Par 
e o Brialol como l>r1nc1pau antr.
gonlstu. 



Temos folodo boslonle de fulebol. 
Que os Ingleses odorem, vislo com· 
perecerem, oos milhões, jornodo o 
jornada, nos principais jogos do 
fomoso Compeonolo do ligo. Niio 
h6 exagero. Se oponlormos o nú
mero de pessoas que oo s6bodo 
comparecem nos campos de lnglo
lerro, enconlroremos números ex
troordln6rlos - milhões 1 Em todo 
o Grl!· Bretonho - assombroso 1 

Mas nem só o futebol. O pugi 
lismo , por exemplo, opolxono os 
brlt8n lcos. No ocluol momento, 
entl!o, discute-se co m entusiasmo 
o facto de Vlnce Howklns, compeóo 
Inglês dos médios, n!o desejar en· 
contror-se com Marcel Cerdon, 
compel!o do Europa, mos não falto 
quem compreendo o elolude reflec 
lide de Howklns. 

O cempel!o britõnico niio esl6 
ainda em forma. Reconhece que 
Marcel Cerdon, como provou con
tra Abrohoms, é um pugilisto de 
foclo, campeão indlscullvel, e nl!o 
desejo expor-se, embora deixe de 
ganhar excelente bolso. Isto de· 
monstro que possui oqullo o que 
em lnglolerro se chamo cnobrezo 
desportivo>, oo contr6rio do que 
poder6 julgar-se em v6rios centros 
europeus. 

Ju lgo-se, enlrelonto, que How
klns comporecer6, vlslo que se 
treino oluredomente. Os melsconhe· 
cederes duvidem, princlpelmente 
porque sobem ser Vince Hewkins 
um elemento ponderado. A discus
sl!o sobre o coso Howklns-Cerdon 
revelo-nos, pelo menos, que o pu
gilismo lem exlroordln6rio número 
de odmlrodores no Grl!·Bretonho. 

Como o crugby>, os corridos 
de cavalos ou o remo. Eslomos 
onslosos por osslstir o umo provo 
Oxford-Cambridge, 1110 celebrodo 

CARTA DA INGLATERRA 

o sábado britânico 
mesmo em dia de • nevoeiro 

fornece a legria a m i lhões de desportistas, 
que enchem todos os parques de jogos 

LONDRES - Dezembro de 194ó (Especial pere cSredium>, por FERNANDO MENDES! 

pelos jornais de todo o Mundo. 
Tudo somado, e olnde um dio 

en:roremos nesse eslolístico, - po
der6 saber-se quonlos milhões de 
desporllstos exlslem no lngloterro? 
Funcionem os vezes lodos os cam
pos de futebol, de crugby>, de crl
ckel, de lénls, de ollelismo e os 
mols lmportonles velódromos. Tudo 
cheio 1 Londres, quondo nl!o h6 
nevoeiro, mesmo quondo h6, !or
no-se febril oo s6bodo de lorde. O s 
s6bedos londrinos s6o merevilho
sos, dinâmicos, saudáveis. Mesmo 
poro quem n6o é desportista -
coiso d1flcll de enconlrer nesle pois 
onde se conlrlbul lergemenle pero 
o expons6o flslce de cede um. 

Voltemos ao futebol para falar 
da cameaça> do Stoke e de Stan ... 

O Stoke City tem menos 2 pon
tos que o llveroool e o mesmo 
número de jogos, ne elture em que 
escrevemos. O Wolves leve-lhe 
4 pontos de vonlogem, mes lem 20 
jogos efecluedos, conlro 19 dos 

csegundos>: Liverpool e Stoke. 
Quer dizer: - se os companheiros 
de Molthews se erl'_::;rligom mos 
um pouco, teremos oindo muito 
que folor. To! como o Wolverhom
pton, que derrotou coplosomenle o 
Wollon, por 5-0, o Stoke ofirmo-se 
de jogo pero jogo, e cedo vez 
mols à medido que o seu extremo 
dirello se oproximo do verdodei· 
ro • .. Mollhews, O que aconteceu 
j6 centro o Brentford, no seu pró 
prio campo. 

Pero folar de grupos nosso s 
conhecidos, diremos lembém que 
o Cherlton Atletic é o 16.0 de clos
sljlcoç6o gero!. O Arsenol, com 
olegrlo pero os londrinos, que o 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
P a,ameato a dJantado 

Custo por na mero ••• • 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

considerem portlculormente, ga
nhou oo grupo que or jogou com 
o Benf1co, por l ·O, abondonendo 
O$Slm o coudo do cle$Sificoçl!o. O 
posto é ogoro ocupodo pelo Hud· 
dersf.eld. 

Mos lolvez o próximo correio 
olndo chegue o lempo de transmitir 
olgumo coiso de novo oos lellores ... 

Respondendo a nós próprios ... 
Fel6mos h6 dlos sobre o rivoli· 

dede Lewton-Westcoll e Mt1llhews
·Finney. Tolvez não fique mel e 
resposto 8 dias depois. Os primei· 
ros ITommy Lewlon e Metthewsl 
demonstraram recentemente que 
ninguém ser6 copez de os igueler 
nos seus postos. Q•Je néo h6 rlve-
1 d'ce pOS!lvel. .. O exlremo dire lo 
cSten> maravilhou e equipe do 
Brenlford e os crilfcos: lewton, o 
despeilo do valor que Westcon re
vele, é sem dúvida •único>. O 
Chelsee, que agora conla com o 
valoroso Sleffen, é o primt l ·o grup~ 
londrino ne closslficeç6o e deve 
multo eo exlreordln6rlo Lewlon ... 

Ministere des Travaux Publics 
et des Transports. 

Commissariat Cénéral au Tourisme 

Direction Portugais 
Rua de S. Domingos à L~pa, 68 

LISBOA 

VenL.am. às m.aravilL.osas est a ções -francesas 
de Desporto de I n v erno 

"8.Ut• 9 



rfJOf)T/NÇÀ TPINTf COMODQOTO 

~,1 ,,ui hu "'o •tttrnc/l11r a h'Jl,1. P~11 rot...·o lh:lll aequti 
11rbt1r n trah 'lhu n•• cu1tliecldv de/eA•t portuo11•e - J'Ole • nua 

,,e, l rr lf*(lltln ' 

• 
"l1rrlga11a, numa 1~1tlçdo .,.,, - '"'· deftnd. nw111 uma 1c: "º" 

8 1ur<111ça 1 t m pou.·•> ao l<>ng .. um •/ •rtlngul.-ta, cerl<> ,llJ flrme:a 
.J j/ua ,f,1 rede11. n,. ln,.f•"t ... 

'J"C'' q•'< • . / ·m po~to8 de clefe1ta sil<> ob •!/ """ ', llf, ar "'""' 
i · •'·~" 1 e a elevarem-se fâci:n!"'"" 110 l'f~n(:1, I.:' '> "ª•" J dU 

~~~~~~~~~~~~ 

•·om multa atenç<lo, B<'fTUe o d«oen<•<>lvlme nto 
jogada em freute dae 8uas hal111ae 1 



I "!'• rito ~unto, entre jo(Jo do11 Santo• e Gra::lna, consegue fa:er a jogada 

~ ~~f}[Nf/CA-

1 t "'· "(ogotJn a1·a111·ado-antro <1o llenfka, já com 11111<1 poBl\'<l<> conq111~1mlu no 1~a111. 
lnf,.rvem num ataque, de ca L•e('a 

• 

retmtl<' r trtli;, ,1., ca 'eça, ma8 a bola veln n cai r em cl•na da• r edes. Tal<·ez q1 ~ -~ b,.«iio 
· l he llveue tocado 1 

Abra'"lu crgae OA b r a o , ~º'"º umc.1 1·rc:.c. 
ao c4!11 - para a bola n.to 11~ lhe c111·al'ª' 
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Cornen tários 
Asfixia 

A gravidade do problema tributário da& organizaçõel des
portiva• conatitui aem dllvida a mais premente ameaça 
que poira de momento sobre a eristéncia a<lioa da maio

ria, para mlo dizer a totalidade das modalidade& pr aticadas 
~~~ . 

Podemoa afiançar 9ue o aa1unto não lem aido deacurado 
pelos organiamo1 •uper1ore1, parecendo aaugurada para bre
vemente uma aolução 1ati1falória, que correNponderá de fac/o 
à1 necc11idode1 e direito1 do de•porlo porlugub e, também, 
ao demonllrado intereue do Ealado pela organização e desen
volrimenlo do de1porlo no Pofs. 

Xo entonto, olé que che!(ue u hora redentora, a situação 
lorna·&e insu•lentdvel, a1firianle aob certo& aspecto&. Alguna 
organismo• diriqenlea enconlram-1e na iminéncia de &erem 
obril(ado• a ceuor a 1ua aclfridade, enlre/(ando nas mdos do 
ar. Direclor (irra/ doa De1porlo8 o manda/o que receberam 
dos rlubea seus ftliodo•. 

11 inl~rpr:lnção dada, de&dc há menos de um ano, à lei 
que re!(e a.s contriburçõea do& e•pectác.ulo& pllblicos, é, dentro 
do lt:rlo da própria lei, diacuUvel, pois no artigo 3.0 do de
crclo n.'' J 4:.1.'J(j ~e encontra doutrina que pode ser aplicada 
com absoluta propriedade aos especlác11/os desportivos em 
campos cuja luloçao é inconteslàvelmenle variável, conforme 
os dia,,, e, M1bret11do, conforme a eRpécie de espectáculo. Re
gresaar-ae-ia, dentro das normas estabelecidas no ar tigo acima 
citado, ao regime anlcrior e que, muito lógicamente, tribulava 
as rcccilas roaia, julgando-a& ptla média, em vez de obrigar, 
como agora •uc•de, ao pa1ramcnlo de imposto sobre o valor 
hipolélico de milliarc1 e milhares de lugares vagos. 

Profetas na sua terra ... 

EM recente despacho do ar. Director Geral dos Desporto& 
foram oficialmente de1agravado1 do& violentos ataque& 
que ao(reram por parte de olgun1 jornalistas, depois do 

match de Barcelona, 01 dirigenle1 da Federaçdo Porlugue&a 
de ,11/elilfno. 

O pormenorizado relatório apresentado pelo lfllpector da 
modalidade, o nouo camarada dr. Salazar Carreira, permi
liu ao sr. coronel Sacramento Monteiro pronunciar-se com 
ju8'i1a. 

Para e1se1 lécni<o1 nacionais (n(Jo e1queçamo1 que para 
01 efeito• pro. 11rado1 até o ciclida Jodo Rebelo foi arvorado 
em compelente em a11unto1 de al/eli1mo), os no•sos dirigentes 
haviam falhado na sua miuão ~ a11i1léncia e orientação; 
chrgou o,;ora ao nouo conhecimento uma opinião •obre os 
mumos, cmiliJu por 11m técnico e•panhot, e parece interes
$anle lranacrwc-la. 

B' .eu autor Digo Ordofle:, que foi em 1925 campeão 
ibé1 ico do1 100 mclro1 e que se c:rprime auim: «Muito boa a 
direcçao da equipa por banda doa portugueses. lneri&lenle 
por parla dos e1panhóis. Os nouo1 al/ela1, no terreno, não 
tinham ninguém a guiar a 1ua acção, que lhes desse a tempo 
as indicaçõea prc:ciiaa para corrigir erros. acalmar neruo
•ismo1 e impac11!ncia1 011 recli/icar referências sobre a direcçlio 
e vclocidodc do venlo». 

Por aqui se vé q11e ninguém é profeta nn sua terra. 
Do mesmo jul:o critico, firmado por Ordoilez, extra/mos 

os seguiriles per lodos, por parliwlarmente interessantes : 
«S11rprecndtu-no.ç a toe/os e chegoµ, por momentos, a abalar 
a nossa confiança, o nplimi,•mo por l11guéa. 

•Depois, os rc811/tudos impuseram n sua realidade e para 
muitos espanhói& aquele oplimiamo foi motivo de ironias. Con
tudo, dcuemos proclamar bem alio que aa felizes esper anças 
do& atlcta1 e lé~nicos porlugue&e• tinham base real e sólida, 
não auenlavam aobre /anla1ia1. E' forço10 reconhecer a er
celcnle prrparaçtlo da tquipa, seu magnf/ico moral e afina
çdo e a 1upcriori1lade técnica de <1uase todos os seus elemer.-
101 cm rclaçtlo aos adversário• e"panhó11. Apenas Torres, 
Petinto, Lara, Pans. Jlojo e Miranda podem assinalar-se como 
~rcepçõe1 a no1so favor, neue a&pecto. 

•11/guém di11e, ao iniciar-1e o encontro, que, para a vitó
ria de Porlu/(ol, leriam 01 uu1 homens que bater uma ddzia 
de recorde& lu1itano1. Bem. Era verdade. E bateram algun1, 
poderiam ler balido maia e 1ucumbiram lrnicamenle porque 
a claue e1panhola t todavia &uperior e porque pesaram sobre 
ele1 todo1 01 inconveniente& da deslocação. O ol/elismo por
lugut1 e1lá, porém, no auge e iniciou progreaao que pode ser 
muito rápido porque não lhe /a/Iam apoio& nem direcção 
técnica e porque 1e baieia em trabalho de conjunto, no qual 
"' integram lodo& 01 elementos nece11ários para alcançar o 
trilo, enquanto que até a~ora, em Eapanha, quaae tudo de
pende do e•/orço peuoal de uma dllzia do ai/ela& inteligenle1 
e com amor ao seu de1porto>. 

Vinte e cinco 
anos 

C
O~IPLETOU na quarta-feira 

pauada 01 eeus vinte e 
cinco anos de exiatência o 

nosso Cutebol internacional; foi, 
com efeito, no dia 18 de Dezem
bro de 1921 que pela primeira vez 
se apresentou, em Madrid, contra 
a da E•panha, uma equipa nacio· 
nal portuguesa. 

Muito caminho andado, desde 
enláo; hora• de incerltza, hnrae 
de amarga deailus5o e, felizmente, 
também horas de júbilo e triunfo. 

Tudo mudou, durante estes 
"inte e cinco anos, desde a men
talidade ao estilo, desde o am
biente popular à atmosfera diri 
gente e orientadora. 

Os estreantes de 1921 vêem hoje, 
nos seus sucessores, os repreeen· 
lantes de uma e•cola com respon
aabiltdadea crescentes, animados 
pela ju•ta ambição de marcar po
sição de realce na tabell\ de valo
res do futebol europeu. 

Caminhamoa para uma tempo
rada internacional de extraordi
nária aclividade, dentro e fora do 
pais, que vai servir naturalmente 
para marcar o ponto, para estabe
lecermos a realidade da posição 
onde nos encontramos. 

E' neceseário acautelarmos ao 
máximo as poseibílidades da no1u 
r epresentação, quer evitando ilu-
5Õt8 perigosas, quer libertando a 
realidade dos factos daa corrente& 
da tradíçlo ou dos direitos adqui
ridos. 

Os jogos ganham-se com• 
acção doa jogadores em campo. 
com a sua forma de momento; 
mas nem com a sua fama, nem 
com o reflexo do que f~r•m. \'e1 -
dade que todos devem compreen· 
der e aceitar, para que os respon
sáveis pela composição dos gru
pos representativos pouam agir 
cim absoluta indcpendencio e 
autoridade apoiada pela opin ~ > 
pública. 

Nunca •e conseguir:\ obter o 
óp1:ono n•gando a evidência;º' 
atJ, • ·• • de mtlho1· classe de•em· 
penh 1m mais ou menos sntiafati>
riamentc a sun miuão conforme 
o estado de forma ocasional. Nin
guém lhes contestará a classe, 
mas não se conergue dar-lhes a 
form• apregoando méritos que 
oca•ionalmentc mostram earnr 
ausentes. 

Apóa 25 anos de competição, 
com per lodos áureos e crises dc
sanimadorat, o nosso futebol in
ternacional parece ter atingido 
uma fase de equillbrio que cor
responde a um valor real de con 
junto, e não ao apogeu transitó
rio de umas tantaa individualida
des. 

Ganhámoa prcellgio e temos, 
nos último• lançamento• na lista 
do aclivo, uma sequencia interes
sante de re1ullado1. 

.\laior responsabilidade criada, 
maiorea cautelas a empregar. Cau
telas, e decisão. 

Não esqueçamos que a Rocha 
Tarpeia ficava ao lado do Capi
tólio ... 

s.c. 

'\ 

TAL COMO A LÂMINA 

PERSOMMÂ 

NO MOMENTO 
DE SE BARBEAR 

' Porque de foclo PERSONNA 
for-lhe·ó umo borbo com o 
esmero de um grande bor· 
beiro. 1Num instontel Por ser 
feito com grande precisão e 
dotado de fio côncavo e fle
xível, ofiodo o óleo, ossen· 
todo no couro e à provo de 
oxidoçõo. . . Poro moior du· 
roçõo . . . e greto surpreso dos 

que o usom. / 
Distribuidores: ~-
José Antunes d'Oliveiro, Herd.•1 

Ruo dos Fonqueiros, 346-1.º 
Lisboa -... 

'1odLun 
Telefone 45903 
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Três nadadoras formadas nas es
cola• do Algés e que reve/om 
qualidades: Otília da Conce1çiio 
Repoio, Fernanda da Silveira 

Cunha e Regina Pereira 
Dinis Mandei 

D EPOIS de ame temporcdn 
de Verlio lndlscollPelmente 
brilhante, darnnte 11 qaal 

11 secç6o de natação do Sport 
1\lgés e Dalondo deseMol11ea 
prolicaa e regalar 11ct111ld11de, 
demonstrando por dl11ers11s 11e• 

. zes e em dilerfntes emergêncl11s 
11 lnlladi11el atllldade dos seas 
métodos de ensino, 11 protlclên• 
ele do esforço desem1ol11ido pe• 
los seas professores e, malto em 
especinl, do sea treinador Her• 
mano Patrone, o gr11nde bala11rte 
da n11taç60 portogaes11 nllo qals 
-e malto bem -qae o 11no 
de 1!»6 explr11sse sem qae am 
11conteclmente llcnsse mais a 
caracterizá-lo, oo, melhor dl· 
zendo, - a 1111lorlzá-lo. 

E cssim nnscea este «Torneio 
do Natal», inici11tl1111 a todos os 
titalos loo11á11el, absolatnmente 
de harmonia com a tese, tantas 
11ezes 11d11og11d11 nestas colonns: 
a de manter em 11ct111id11de os 
nadadores daronte 11 temporada 
lo11ernos11. 

Namn nltara em qae à nnt11• 
ç6o portagoesn ~e oferecem boas 
perspections - pe 1 o menos no 
qae toca 11 proje<:tos ..• -11 lni
ciati1111 do Sport 1\lgés e Dotando, 
com sea sabor de inedltlsmo, re· 
oeste-se, nssl m, de l lngrnnte 
oportonldnde e pode nlndn ter o 
condft.O de mostrar qae, de lacto, 
a melhor maneira de se ser dtll 
a ama modalidade é realizar, na 
pr6Uc11, cqoilo de qoe eln real· 
mente necess1t11. 

S6o precisas plscin11s-oer· 
dade incontestóoel 1 l'\as há, sem 
dd11ld11, qae n!io perder tempo, 
11prooe!t11ndo o melhor possl11el 
as existentes. 

Na primeira das três jornad11s 
qo'e constltoem o Torneio, 11 
allaêncfa de n11d11dores lol lr11n• 
camente 11nlm11dor11, reglstnn• 
do-se 11 11gr11dállel presença de 
boc p11rcel11 de «gente 001111» -
nomes qoe despontam, como é 
óbvio, plenos de esper11nç11s e de 
llosões ... 

Tnloez n!io 11ndemos longe da 
llerdnde 11llrm11ndo que 11s cor• 
ridas lor11m dispat11d11s em anda· 

NATAÇÃO 

o <<Torneio do Natal>> 
bela iniciativa do Algés e Dafundo 

mento moderado. N6o hOalle, 
port11nto, e o c11so é cbsolata• 
mente compreensí11el, o propó• 
sito de lorçnr o ritmo. Hoo11e, 
sim, a lntenç6o, qae molto nos 
agrada pôr em rtle110, de qae os 
n11d11dores cont11ct11ssem com o 
elemento líqoldo. N6o se regis
taram, pois, •tempos» fam osos. 

fl.os elementos dllS cntegorlns 
Interiores coube a melhor p11r· 
ct 111 de entoslasmo e 11nlmeç60. 
Fernando l'\11deir11 . Edaardo 
l'\orta Barbeiro, Fernnndo 
Carmo dos S11ntos, Jo11qolm Ra· 
mos l'\endes, Jaime Ferrelr11 l'\o
nlz s!io nomes 11 lixar nesta pri· 
meíra rond11. 

Eorlco Roch11 Sargty tem jas 
11 referência especi11l, pela mnrc11 
obtida nos 400 metros-costas -
6 m. 44s. 

Gailherme Patronl este11e em 
e11ldêncl11, como é nctor11l, entre 
os prlnclpinntes, trlanlando abso• 
lutnmente à oontade nos 400 me• 
tros-llores, num «tempo• rega• 
lar - 5 m. 4 1 s. 

Entre os
6
cons11gr11dos, Pereira 

B11stos e scnr C11br11I triunia· 
ram, respectl1111mente, nos 100 
metros-costas e 200 metros-li
llres, sem margem p11r11 comen• 
tárlos. fl. prepar11ç60 11111 11lnd11 
no começo ••• 

A segunda jornada 

Se a primeira ronda do Tor
neio correspondeu, em obsolato, 
à expectati1111, 11 segand11 n&da 
lhe !leoa 11 deoer, saperandt•n 
até em algons espectos. E tal11ez 
se poss11 sintetizar 11ssim: bom 
ambiente, regul11r 11sslstêncl11 e 
entusiasmo ellldente entre os nn• 
dadores do Sport fl.lgés e Da
tando, mormente entre os da 
camada jo11em - esperanças de 
hoje. 11ses de 6mnnhll. 

Eoldentemente - e nem essa 
é a flnolidade cio Torneio - n6o 
se registllr11m marcas de rele110. 
Nem t!io poaco h6 em 11isto obtê· 
-les. 

l\ secçllo de nattç6o do S. l\. D. 
te11e em mente mo11lmentnr os 
seos 11tlet,s. E é sob este prisma, 
tllmbém, qae 11 critlcn de11e npre· 
cl11r ns proo11s, conolndo desde 
j6 alirmar qae tal object1110 lo! 
lr11nc11mente 11k11nç11do. 

Os «inlcl11dos» deram• nos, de 
certo modo, 11 nota mais lnteres· 
s11nte dn jorn11d11. Pelo seo enta· 
slasmo, desport111lsmo e 11ont11de 
de progredir. 

Edoardo l'\arta Barbeiro -qoe 
na primeira ronda já se h1111l11 
distlngoldo nos 200 metros-cos· 
t11s-11oltoo a brilhar, dest11 11ez 
nos 100 metros, que percorrea 
em 1 m. 29 s. - m11rc11 qae me· 
rece registo. E' um elemento 
dotado de lnegáoeis l11cold11des, 
qoe omn prep11r11çllo culd11d11 
pode conduzir a um lagar de re· 
le110 dentro da mod111ld11de. E o 
mesmo diremos de J11lme Fer· 
reira l'\onlz, coja pro11a de 100 

O grupo:de concorrentes 8 aegunde ;ornede do «Torneio do Natal» 
organizado pelo Sporl Algés e Dafundo 

metros-ll11res (1 m. 14,2 s.) nos 
11gr11dou em nbsolato, j6 pelo 
«tempo» j6 pelo •estilo». 

Eorico Roch11 Sargty - oatro 
«in!cl11do• que se alirma dia 11 
dia. Surgey, que 1111 prlmeir11 Jor
nada se creditar e nam mogní!lco 
«tempo» nos 400 metros-costas 
(6 m. 44 s. 5/10), de nooo este11e 
em e11ldêncl11 na soa especlnll
dade. E porcorrendo os 200 me
tros em 3 m. 15 s., nllo só renllr
moa lneg611eis possibilidades, 
como atestou qo60 dtil tem sido 
11 prep11r11ç60 11 qae tem estado 
sobmetldo, npós 11 temporada de 
Ver llo, e cujos tratos 11lr6o 1111pa• 
recer mais tarde - na altora 
oportuna. E com am11 referência 
a l\ntónio C11rmo Lelt6o, 11 Fer• 
nnndo l'\adelrn - este com ons 
animadores 400 metros-lilires -
e 11 Joao Dias Farln Bichinho, 
teremos citado, como é de lnteir11 
Jastiça, esse prometedor ndcleo 
de «lnlclndos» do 1\lgt's e Da· 
!ando - 11 melhor garantia do 
sea lutoro. 

Guilherme José Potronl - am 
«internacional» --11em, como é 
natural, à c111'eç11 dos «princl· 

pinotes», com ons 200 md ros·ll
!lres, gnnhos à 11on tr d e, e m 
2 m. 344 s.; Edanrdo Cordeiro 
Impressionou bem nos400metrcs
·costns e Cor los l'ligad l\maro 
loi o «homem dos braços• , ai nda 
qoe nom «tempo» lraco. 

Os Jonlor(s e os seniores. caja 
«lorm11» estó, como é lógico, 
longe do seo melhor, correr11m 
sem se empregar. P ereira Bastos 
no prooa de «costos», l\ rtar l'\11-
chado em «estilo-livre• e l\Jrlnno 
Cnbral Rodrigues em «braços• 
trlan!aram làcilmente, 11ind11 que 
com m11rc11s que, de modo algam, 
traduzem 11s soas reais possibili· 
dades. 

E, pnrn lechnr, ama referência 
110 Iriso gentil d11s nadadoras -
qae deram 11 nota alegre da jOr• 
neda. Otflla Raposo, Fern11ndn 
Canhn, Regina l'\endes e 1'1arin 
Loísa l'\alheiro - com todns os 
sons prometedoras fllculdodes. 

1\m11nh6 teremos a terceira e 
dltlma 11elad11. O l\lgés mantém, 
11sslm, o logo sagr11do e 11 conti• 
na11ç60 de am11 obr11 qae n~o 
cansa •.• 

ALrea Torte• 

Â Selecção Nacional de Futebol 
treina hoie 

Depois do Lisboa-Paris, que 
forneceu, indiscullvelmente, in
dicaçóts preciosas acerca da cons
tituição do onze nacional, rste 
treina hoje, à tarde, no Estadio 
Nacional, contra o Grupo Des
portivo da Cuf. 

Foram convocados os seguintes 
jogadores: 

Guarda-redes-Azevedo e Ca-
pela. ' 

Defesas - Cardoso, Vasco e Fe
liciano. 

Médios - Amaro, Moreira, Pa
checo, Francisco Ferreira e Se
rafim. 

Avançados - Jesus Correia, 
Araújo, Peyroteo, Travassos, Ben
tes, Rogério e Albano. 

Os jogadores recolhem a um 
hotel de Lisboa na próxima se
mana, apresentando-se contra a 
Sulça no domingo, 5 de Janeiro. 
O onze do pais deverá sofrer 
transformações em relação ao1 
últimos alinhamentos. 
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\ ! u lma corrida que t > r •11r.1111 1untfJlf, ~rn \/ureia. )OH.._; co11ti

nua1·.; sendo o domln11.t11r. ai<' no 1/eHto. ao Pªª"º •llC Juon man
!lnha a atitude de ee(lunclo, modeeto até por l11teltg4'11cl11. Entre 
Entre oa1boa. dentro da harrelrra, e11td }•••" .lforl<t Calder?n. que 
ol peao de Antonlo .lfo11"1t " profeta de Juan ll~lmonte. cX tlo. si 

llenes 1•alor de orear purado 11 Bolo con los bro::os, como harla 
vc1rd8 q11e es < facll li mel• lucldo>. Juan teve f'84e volor, 
e achatou <> 6< joaé. 1101·.i11ou pela b oa e11co la tradicional doe 
grandt'>J meslr< estuclou.a, profu11d,Jt1du-o e um necessidade da 

anedot.i do ô ·o de Co lombo. 

•·sah•o nos seuM comctos, em que fo i bem recebido, ,.Joselito" 
lutou com uma baneira negativa, nascida d11s lutas de seu irmão 
Rafael com "nombita". Entiio 11 paixão de José pelos touros teve 
o acicate da lut11, da vingança. Os partidários de um toureiro rara 
vez concedem a outro qualquer mérito. O dei.peito dos "Bombistas" 
era muito humano, porque Hicardo prodigalisou sempre toda a sua 
arte e valentia. Desde entilo, adormecida a luta de .Ricardo e Ra· 
fael, Jos<' a~uentou sobre hi todo o ôdio .•. " 

Encontrlimos este trecho na antiga re,·ista espanhola ~Estampa" 
e recordámos que foi assim realmente e que, senão entre Ricardo 
e Rafael. houve luta entre os St'UI partidários, e que as conse· 

uêncins rccttiram Hohre José que não 8R enge1tou e a té as aumen· 
tou com o desejo de M' vingar do toureiro que fora ri\'al de seu 
irmão, isto 1', que hl\\iam colocado frente 1\ seu irmão. E l\Ssim 
faz José 1·om que ~Bombita" se retire, e com ele ".Macbaco", 
ficando sei, ttté à apnriçiio de Juan Belmonte . .i\1as continuamos 
com a leitura de "l·:lltllmpa" · 

'"José foi o toureiro que conquistou as maiores antipatias e, 
sem du\'ida, o mais sincernmente odiado. A soberba do seu valor 
punha uma barreira e n tre ele e os outros. l'ois bem, apesar de 

isto <' dis to Íl\zendo (1d11 mnntt.ive a té morrer a su11 galhardia, 
st'm que fosse pohsín·J 11 111.1\ut'm abatê·la. 

Assim foi, Jose 11Upt•rcrn lodos, e teria Muperado. '\ outro~ 4ue 
aparecessem, como 1·0111t·çu11 por 1;uperar todos os "nirios se,·ilha· 
nos" que com ele vit'rn111 ;; J.i,ho11 quando o conhecemos, brincam!" 
sempre aos touros quando 11<1udcs garotos da sua idade brinca'"'" 
aos a utomóveis. 

··Limeiio" e "PRcorro" t' ",\\anfredi" costuma,•ao.. então dr 
para a porta da º"'"li'' ;\uto J.i,hoa, nl\ A,·enida da Liberdad.· 
na qual o aut<1r du8 nu~soi. d1&s fo1 ~ócio e onde nos colo 
COU quando 81\ilDOh cio l1ct•u. 0~ 11utomu\·eis eram então um• 
novidsde, e a g11r,.g1· 1ttrn1 os, e pedism nos <1ue lhes dessemos 
catálol(os e distontivoh "Mid1eli11~. 

José mostrou-se st•mpn• 111111•10 11 tais curiosidades, e con~er· 
vava õC afastado, rom ··J>niri111" e ouvindo.o folar de touros. 

Só no~ concedeu bcli1(<·rn1w111 quando lltt• dis~emos que t11m 
bém gostav11mos ele tomos 1• <111t' o b1n·iamos admirado em Algt>s' 
numa bezerr11cl11 do Clube 'J 11uromáquico. 

A nossa 111lmirn~iío por José manteve.se sempre, 110 rubi• 
n11quel1•s 11nos cl11 gu11miçi10 clt· Hclmoutc, e Mernpre, 11té que em 
Lisbo11 nos clt'spt•climo~ d«lt', i1 pnrlld11 porn Lima, em 1 \l l IJ, ah' '• 
sua morll', 1·111 1 IJ;?O, utt- hojt•. Por u,,sim Rt:r, tivemos de pôr repH 
ro11 1111 notít•ia d11 11p11riçi1n de urnis um magnífh-o livro do nos~o 
frnlern11l wl1•;.(11 IH'v1lh11110 ~;nric1uc v ilu, que cm i\\adricl nos levou 
à Cll8fl eclilori11I p11rn nos oft'recer o cxe111pl11r numerado com v 
n.0 2, rPst:rvAtulo pnu\ t•I() o n." J. 

".funn llt•l1111111l.," St• ··111111111o11(1vo livro do autor de "J\\iuras" 
e de "l.11garli10" " delt• di1, J•:111·ique \'1111 1111 apresentação: 

"l m ,-olu1111· clwio ele pahiio parlid1iría e 11té, se quizcrem, 
dt• i11justiç11N dt• 1•>.prt•ssi111, rum locl11 a í11transil(é11cia dum "Bel. 
inonlil'-nln" <1ut' foi - eo1no o ., FrnSC\telismo" dt• l'ciia ou o ""Jof..e. 
1t~111n" ele Co"io-ferot. 1111s d1scussê><'!I dl' 11115 a llllll; repou· 
~11.!<1 1· r..Cle,ívo nn focilid1<1l1• d' glor111 bem contrastes de 
11121 :!;; ;!O; llnl(uslio•o e 1·1<falfa11te 1111 1.-rceirn saida de Juan" 

Quando o autor assim "l'•<"•enta o •u•u lino, não poderá 
e>.tra11h11r c1ue nntt- de acm 1><·rd11 de rcconh.-,·imento do valor 
da oltra, que todo, 014 níi..io1111tlos d .. ,em ler- coloquemos tambem 
a UO!--!-iA llai,tto pnrtidl•Ull, intr1tn~iS(t:t te. 

.\\as, parn niin 1·0111ch·rmo~ tllmhem injustiças de eJ<pressão, 
vamo:> St'r\ir.nos tl .. lgu.1 '" cio autor de "Juan Bclmonten para 
reconbrcimcnto do J1•s,: 

,\~sim dt•i.t•rc•v" \'il11 '\iío vnmos negar que "Joselito'' é, 
tah1:z, o to11n·1rn n111is "l11r~o" de 11,1A11tos nté iJ dota existiram". 
~~. 11i11da: Eu, que 1li•utro ela 11111 ha modésti11 dc\O contar mt• 
como o mais 111trnns1;.(•·11t1· tlns "B,·l111011ti~t11s .. re1·011hcço plena
mente t1ue ".J""''l1tu" eia 1tlllih "l11rgu"' tiuc Bt•lmont<· "Josclito .. 
foi um tour~iro cc '"l'lclo, 1• Bdmonlc não". 

Claro qut' \ 1111 pfü• rt fMr<>K, l' l1111tos, a t'st11s declarações -
cujl\ transcriçlit·~ ti·m o v11lor tlt, tod118 tta lrnnscrições isolad&s -
e assim escreve tarnlwm: 

"Não foi llelmonte 11111 toure11·0 curto. Nas s11t1s primeir&~ 
tempornclas de 11111t1ulor fü•usnu, talv•:z, monotonia nu execução 
das 8orlcs, bm.lontc tll•sculrwvcl por r1uanto a nova concepci\o 
11rtístic11 se acl111\·a t•m pl1•no tlcscmolvimcnto. l~ssa monotonia 
dissimulav11·11 .J 111111 com um nr de lrngédia que foi cedendo lugar 
ii 11atur11lid11de ú mcdiclu qu1· ,.,. 11perfeiçoavt1n. 

l{ealmcnt<', ns ptinH'iros c'<ilos d" Juan, com Ioda 11 sua no,·i. 
dade, imprebsion11vam pelo ar de lrag(•d1a; como durRnlc muito 
tempo impn·8,.,ion11rnm p1•lo in"gnific.~nte aspecto físico daquele 
que "Cucrríla" cli.~e •1ue parecia ·'u11 pulo andando" Por isso os 
exitos de Juan iu111re,siona\a1t1 moi11 ··1ue os de Jos<', que os pro· 
digali,a,·a com a •11perioricl11de físira e todo o p;der das suas 
incompara\'eis qu.ll rl&d1.·• e possihilid11des de tourt'iro. 

Os e>.ito:> dt• loHt.' ·1iio rau~avaM cstrnnhezn porque todos, 
até os c1ue o neg11\11m, rt•conheriam t.t. su11s enormes po<sibilida. 
des. Os de Ju1111 1111rpr<'t'nJi11111 por p11rererem imr>ossi,·eis em tiin 
fraca Íil{ura. Enfim, porque ni10 nega111os a gr11nde ~ignificação de 
Jul\n, amigo compreensivo para os "Gallistas~, aconselhamos a 
leitura do liuo de Enri11ue Y1l11, <1ue vem pro\'&r até que a paixão 
e 11 discus,iio ni\o 1t1·11L11r11m n1•m com 11 morte de Jost:, o toureiro 
que l\indl\ nilo teve qm·m t•scri·vcsse o Meu li, ro, pois como lei uão 
se podem classifit'ar os <le "Parri111', de "El Cnballero Audaz", 
etc. l\1ni., Jost' 11i morreu, pA111 muitoN que niio pars os fieis, como 
nós. 

EL TERRIBLE P ÉREZ 



OS NOSSOS 6RANOES CAVALEIROS INTERNACIONAIS 
, 

li - LUIS IVENS FERRAZ 

ENTRE os caoalclrcs portogautt qac mais lortcmcntc coatrl· 
beiram para os exttos lncontut6ocls do blplsmo naelonol, 
o tcncntc--coroncl locas Ferraz ocapa am lagar de cxtraor

dln6rlo rclcoo, mcrc~ da saa octooç6o no estrangeiro qaondo 
tez parte das lndmcras cqalpas qac cm rcpr<'scat&çlio nacional 
tomaram porte nos Concorsos dlspatodos cm f\odrld. Nice, Rom11 

S. StbosUan, c até nos Jogos 

Lufa /vens Ferraz 

Ollmpfcos de 19"..8. qac Uocram 
lagar cm J\mesterd6o. 

Cooalclro Internacional 
desde 1924 oté 1933, o distinto 
concarslsta conscgala am so• 
matórfo de oltórlos qac teste· 
monham, sem ddolda, os scos 1 
conhecimentos, o soo lntnlçlio 
e o mognlllea formo cm qac 
Unho os seas cooolos, prlncl
p~lmcntc os sena famosos' 
«Roassl• e cl1arco Visconti•, 

1 

com os qools obteve valorosls
almos trlanlos. 

foi com cst& dltlma mon• 
t11da - am p. s. 1. nascido cm 1 
lt611n - qoc tomoa parte na 
IX Ollmplodo, contrlba!ndo pa· 
ra a brllhontc poslç6o qac lol 
conqalatodo pelo cqalpa de 
Portapal. 

Lo1s locas Ferraz foi até 
boje o eooolclro portagah qac 
obteve maior ndmcro de prl· 
melros prémios, mols de amo 
ccntcno, dczosscls dos qools 

lorom conqalstodos além fronteiros. 
Entre estes devem mcnclonar·ac eomo mols lmportont<'s o 

«Prlx dcs fctca ct dcs S11_or1P, cSYelr-té d:s CoorsCP e •Prlx de 
l'lontc C11rlo•, todos no «Roossl•, cm H!cc, no ono dc 1926; cT-ço 
J\lonso X•D•, no cl'\orco Visconti•, (Modrld 1928); cGr1U1dc Pr~ 
mio de l'\odrhi• cm 1930. Uimbém no «Marco Visconti•, e alndo 
cPrlx Goatlcr> e «Prlx J\rcno1•, de Nice, cm 1931, moot&ndo o 
mcamo caoolo. 

Contrlbola oindo com bJto para os vitórias dos cqafeos por
tagacsas na cToça dos Noçõr-s> (l'\11drld 1929 e ~ e «Toço de 
Ooro do Pcnlnsolo• (19"..S, 1928 e 1933) todo• no copltal espanhola. 

No sca valoroso cpalmorc!s> llgorom nodo menos de 16 c.Gron- : 
dcs Prémios•, tntrc os qaols se contam. além do de l'lodrld, a qac · 

1 

J6 fizemos rclcrenclo, 01 de Lisboa (19"..õ, 1927 c 1930): do Porto , 
(1928) e do flgaclra do Foi (1924. 19"..õ, 1928 e 1933). 

O ano mols brllhontc de l.als !vens Ferraz lo! sem ddoldo o 1 
de 1930, no qaal oprescntoa os sl!as trh melhores co1111los cm 

: grande lor mo, obtendo vinte oltórlos. 
J\lém do cRoossl• e do c/'larco Visconti», com os qaols obteve 

nn soo c11rrclr11 de concaralst11 acttnt11 e sete trlanlos, rcspcctl
vamcntc 47 com o primeiro e 30 com o scgondo, montoo olndo 
cLnfontalnc•, cBasqo11lsc», cl\rmomor», «Pinoco•, «Lidador•, 
c:Bcaallt a» t «J\lerta•, gonhondo provas com todos l'lcs. 

Obteve o sco primeiro trlonlo cm Elvos l.'m 1920 e o dltlmo 
noa Caldos em 1936 e, por cotncldenclo, ombos no prooo c:Despc
dlde» dos respectlvos concorsoa. 

amo vez obandonodo a soo octlvldodc como concorslsh, o 
tcncntc--coroncl lvtns Ferrai não obandonoa o hipismo, conU· 
naeodo a dedicar-se-lhe com o mesmo cntoslasmo, a11or11 como 
orientador. Foi oomendo cm 1044 dcl t gado do lttnl1ti!rlo da 
Gocrro e sclecc:lonodor dos tqolpos mllltort s rcprcscotoUvas 
do r.ols, corgo qoc cxcrcca tombi!m cm 1~ e 1946. 

Gltlmoml.'otc partia pora fronça, a llm de odqalrlr noqocle 
pois gr11ndc ndmcro de covolos onglo-drobcs, a emprtgor de 
lntaro como montados de desporto, csperoodo..c osslm qac o bJ. 
plsmo portago~s atinjo amo carreira olndo mal~ fomosa. 

Lols loens fcrroz contlnao portanto cm octll1ld11dc oo serviço 
de am desporto no qaol brllhoo o groadc 11ltaro, crl11ndo ama 
poslç6o no qaol se notablllioa, qacr no palJ qacr no estrangeiro. 

O aca nome está lntlmamcntc ligado à história do HJplsmo 
l!m Portagal. 

§todlum 
Desde o n.0 1, 2.· Série, cada exemplar custa 2$50 ......... 

G 
Otúhltimo epeMrlo doa botina inapira e confien,.e do aorriao de Mias 
re c en von err1af ucne • 1 d B ., equipe do aeu ais ' •nQ ••• • 01lon que feri perte de 

gafo, que •• dia~uler~ºe cef Pt eon1eto mundrel. de patinagem ao~re 
1 

m • oco mo no próJUmo mia de fetfereiro. 
---

IMAGENS 
do estrangeiro 

As compeliçõ•• do futebol 8 • i . ~ vivo intoroue / Hô partidos d merrdcena • o 1egu1dea com o mal• 
é /ndlaculfvel. • um 0 11 outro ledo, • o enlualeamo 

Úftlmomente rao/izou-•e um r · 
equipo• do Exército • do Meri:hcoÔ ro em F1/od"fie, entre es 
mooo domine. "· •moa umo fue em que a Ar· . 

O E1t6dio ealove compleloment h • . 
011isl/u, incitando metedo da Iamª c ª'Mº' 4! oh Pre.,dente Trumen 
o Exército. po • erin e e • oulre metade 



fia e equipe do Grupo Desportivo Anumerenae, de Auumer: -
Aleixo, Belo, Armendo, Fernendo Mendea e Grilo J.•1 no 2 .0 pleno 
-Joa' Velez, Nuno Correia, Zerro, Grilo 2.0 , Cosme e Sebino 

, .. 
na prov1nc1a 

A equipe do Juventude Trol)•monlene de Futebol, grupo de boas 
po1a1bil1dede1, /remedo por Ü•cer Gomei Borro1, on/1go e volioao 
jogodor do Sporl de Vila Real-cidade e que perlence o Juventude 

O grupo do Juvenlude Unioni.io, de Sesimbra, ecompenhodo pelo 
•&11 orien/edor 16cnico 

A equipe de honre do Clube Allélico de Pero Pinheiro, arredores de 
Sinlre, onde h6 en/usiesmo por Iodes 8J modelidedes desportivos 

O futebol minhoto, ou, melhor dizendo. os edeptos do populor~ 
Logo do bolo, tonto de Brogo, como de Vlono do Cestelo, de 
Borcelos ou de Fofe. como olndo mesmo do histórico cldode· 

-berço de A/onso HenrlQues, - perecem olvoroçodos •.. 
Umo decls!lo do F. P. de futebol nllo consente Que neQuelos 

!erres se foçe futebol Quondo poro Gulmer!les ou fomollc!lo estiverem 
mercodos fogos oficieis. Por vle disso, alguns desoftos perllculores 
forem Impedidos, com monlfesto prejuízo dos adeptos e clubes - sem 
gronde beneficio dos vlmerenenses ou femollcenses, Que jogerom 
encontros do l.ª Dlvls!lo. 

1 

Como protesto, em meios relotlvomente pequenos expondldo 
. sempre com entuslosmo nos cofés ou lugores públicos. foi cresolvldo> 
que nenhum desportlslo locol procurosse ver os jogos Vllórlo·Benflco 
e fomollc!lo-S. L. Elvos. Perece que esslm econleceu. E pero lisboo se 
dirigirem olgumos figures representotlvos, dispostos e discutir o Inci
dente com os entldodes orlenlodoros do futebol noclonol. •. 

Vendo ogoro esles cosos do lugor do lmp1enso e de umo Revisto 
como o nosso, perece-nos juslo pedir que os coisos se resolvem culdo
dosemenle e sem os elrilos que há semenes tiverem os seus reflexos 
em lodos os centros de.sportivos do Minho. Compreendemos mullls
slmo bem o otllude federollvo, que prelendte defender os flnenços dos 
clubes de Gulmor!les e f emollclío. Mos - por vlo disso, seró juslo 
prejudlcer o futebol de Brogo, Viono, Borcelos, fole e outros lugares 
onde o jogo do bolo lem odeptosi Em Arcos de Voldevez lombém se 
verifico gronde enlusiosmo pelo jogo, dedo o octívldode de Rui de 
Aroúlo como trelnodor. 

1 O coso merece o melhor ponderoçlío. Nem outro coiso deseje-
mos nós. Sobe.se que os cidodes do limo e dos Arcebispos. por exem
plo, mullo se esforçom no propogondo dos desportos. Se lhes for 
oposto umo decis!lo contredllório, os coisos podem n!lo comlnhor 
inteiromente bem. 

Voleró o peno, em boo verdode, conlribuir poro tol desocerlo? 
N!lo pode o federoç!lo ordenor os coisos no sentido de perlurbor o 1 
menos possível o ombienle no 6reo do A. F. Brego? Em nosso modesto 
perecer, Guimorlíes, Fomoilclío, V10~0 do Costeio e o copito! do Minho 
podem bostor.se o st próprios. O seu público, se enlender que deve 
osslstlr o logos morcodos poro outros centros - n!lo delxer6 de se 
deslocor. Como ~ cepoz de fozer o conlr6rlo, lenho ou n6o desofios 
dentro de coso • •. 

logo o problemo nlío se resolve com o prolblç!lo, Que, oiém de 
tudo, serve poro Indispor desnecessôriomente os desporllstos de lobo· 1 
rlosos terros, sem quolQuer proveito poro os clubes prelensomenle 
benejlciodos: - Guimor6es e Fomolic6o. 

Que ludo se resolvo polo melhor, slío os nossos ordenles desejo~. 

A equipe do Acodémico Futebol Clube, de Lamego, fili11I do Aco
démico, do Por/o 



I m ava ·ado d.i Setúba l ataca C· ·m opor t u11ldadl' o gua rdarf'de • 
adv,.•1Jdrlo, ma~ tt•le lo t.Jr qa (1 hol.1 • .• 

.5u n• ' ' '' tlr•emp.rnhou um p apel de u lt't'•• n1• ca mpo d o• Arcos. 1:'111 
<OmO defend~ / 

Mol<r ~1tardarede11 do Sanjo<Jnenu, d efende 011 •UO• rede8. e"' J•" 
gatfn r m "ª" tambf' m eolaborou um do• de1ua11 

1 uar dared ttH 1Japtl8ta, d o i lt6r/a, ··m ª ''\'dO, no campo <W• \ r 
Por Vf'U8 o• d " l'aarnllr • attu<Jram .-nm l'lt•aclda.t • 

h>t.1 rtf11ta. '"' aeyund a par t~, e .,rct"u '-lowl 11lo e deRen t·oLtJtHl J em 
:>• u toqu. ) gua .laud • <fr '>. , ,,, d a \f.i .lt' t ra1'al ho 1 m 

fnnte das rede• de .S. joiJo da .\ladeira, Serafim (lJoau1 
tenta o •goah ... Ma• o guardaredu defendei 



MOSAICOS 
nortenhas ... 

COMENT A·SE olndo, o mols de· 
&ogrodàvelmente possível, e últfmo 
extblç6o do grupo de honro do 
F. C. do Porto contre o Orientei. 
Independentemente do bom lrebo
lho do conjunto Jlsboele. O Orientei 
Impressionou e recebeu jusllftcedos 
oplousos. Pode mesmo dizer-se que 
deixou boos slmpellos entre os 
portuenses. 
~ PORQUE n6o se dlspulou, efl

nol, o compeonoto méxlmo de ci· 
cltsmo, em principio morcedo pere 
llsboo e depois poro o Estédfo do 
limo? 

Os portuenses estovom dispostos 
e boteMe, e despeito de o um dos 
seus clcllstos ffernondo Moretrel 
pertencer o Ululo méxlmo em velo
cldode e •fundo>. 
~ A PROPÓSITO de ciclismo:-

0 Desportivo dos Aves ptP.tende 
reorgonlzor os sues equipes. Dizem
• nos que convidou Império Sontos 
e Monuel Cordoso e represen té·lo 
ne próximo époco. 

Entretonto, olguns clcllstos tomo· 
rem jé contecto com os sues mé
qulnes, e fim de otecerem es próxl · 
mos provos de corte.moto. Vomos 
e Isso 1 
~ COMEÇOU o ondebol oflclol. 

.6té que enfim 1 Volto mos e ver boos 
equipes, como o F. C. do Porto, VI· 
goroso, Solguelros, Acodémlco, VI· 
lonovense e outros, depois de um 
conflllo que lo sendo grove. Deixou 
elndo sérios consequênclos, é certo. 
Mos sempre forem etenuodos com 
e lntervenç6o decidido de quem de 
direito. 
~ SOBRE elletlsmo. . • Apenos o 

F. C. do Porto e o Operérlo se de· 
dlce·om fé, com e melhor vontede, 
oo cor/a-maio. E' multo pouco. 
O Acodémlco, por exemplo, cos
tumo ser dos primeiros o dor pessos 
no sentido de preporor es suos 
equlpos. N6o se lnleresseré ogore 
pelo cor/a-maio? E o Vllonovense? 
E o Selguelros? 
~ ACTIVA·SE o cemponhe pró· 

.compo de bosquetebol. J6 equl e 
prlnclpiémos hé meses, nesto mesme 
secção do cStedlum>, mes não sur
preende se outros operecerem en· 
fellodos com esso honre. . . Tor· 
nou·se tão benel e csoluç6o•, que 
jé nede nos foz scrrlr em presençe 
de cesos s'melhontes. 
~ VALIOSO troféu, em prelo, 

com o peso de elguns quilos, seré 
elribufdo pelo cAgêncle Moreire• , 
de que fez perte o bem conhecido 
desporllste José Morelre, eo clube 
nortenho mols bem clossflcodo no 
Compeonolo Neclonol do l." Dfvl· 
s6o. Assim, de Colmbre pero cimo, 
procuror-se·é conqulstor e vollose 
Toço, onde forom colocodos 0$ 
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Mudança de campo 1 1 1 

PREPAR1IM·SE eleições em 
vária& coleclividades. Por 
via delas, anuncia-1e a reli

rada de Alberto Rrilo e de Or
lando Soula da A. F. do Porto, 
e esle fac/o /em produzido cerlo 
movimcnlo de curiosidade, pro
pondo-1e mui/os duportislas a 
solicitar de novo a permanéncia 
dos conhecidos dirigenlett na en
lidade mcb:ima do /ulebol por
tuense. 

Julga-1e, enlrelanlo, que tal 
ndo 1ertl de coMeguir. Anunda
·Se, meamo, que Alberlo Brito 
aceitaria a presid~ncia do F. C, 
do Por/o, organiamo que repre· 
sentou na A. F. P., e is/o signi
fica lambém a poufvel retirada 
do dr. Cesário Bonito, que há 
épocas ocupa esse cargo no pri
meiro clube norlenfto. Seria na
tural, embora os associados do 
popular F. C. P. tenham a me
lhor simpalia pelo aeu actual pre
sidente. Maa urá aa1im? 

Diz-1e ainda que é propo81o o 
dr. Carlos Co1/a, vereador da 
Câmara Municipal e antigo di
rector (presidente) do F. C. do 
Porto. E1/a indicaçlJo levar
n08·ia a 'upor que 01 a14ociado1 
do prim11iro clube mudaram de 
«orienlaçlJo•, iato é, &e tran&/eri
ram para oulro «campo». O que 
la/vez ndo convenha, poslo o pro
blema do E&ládio no fé em que 
se encontra pela actua gerência, 
incansável em /rabalhar para a 
sua construçtlo. E' meamo de su
por que, se os dirigenles acluais 

aprescnlarem a 111a candidalura, 
vençam a lula com maior ou 
menor di •cusalJo. 

O abandono de 1llber/o Brito do 
seu posto da A. F. P. é que me
rece os lamentos da maioria das 
pe8801ts inleressada& na conslltui
çlJo de boas e imparciais gerén
cias. Conhecido o seu propósito 
de se retirar, jd 1e preparam lia
/as e nomes, e nlJo nos surpreen
dem e&taB duaa coiaaa: - que o 
dr. Ce1ário Bonilo pa•se para iJ 
A. F. I'. e "1berlo Rio para o 
F. C. do Porto. Ou ainda, a não 
&e da- e&lt caio, que o campeão 
do Norle fique &em a repreienta
çdo que lhe /em 1ido justamente 
atribufda. 

Qual o motivo? - perguntar
·Se·á. E' ftlcil encontrá-lo. llá 
poucas épocas procurou-se con
duzir a A. F. do Por/o para de
terminada soluçllo. Tratava-se 
de elttiç(Jes federativas. O Porto 
manleve-&e orgulhosamente no 
1eu lucar. E baleu-ae. Agora, as 
coisas podem lran1ferir-1e, lanlo 
mai1 que ainda há pouco ae efec
tuou aqui uma homenagem aigni
ficaliva ... 

Os campeõei da decislJo que 
há uma ou duaa época• colocou 
a A. F. P. na vanguarda da cam
panha continuam por certo no 
seu posto, e daf uma reviravolta 
9ue deverá ser surprendente. Caso 
inlercs&anlc: lanto se pode dar 
o caso na A. !". do Porto como 
no F. C. do Porto. A la/ mudança 
de «campo . • . ». 

. .................. ·--··-··-·········-·······-·····-
dlsllnllvos do F. C. do Porto, Boe· 
visto F. C., Assocloção Acodémlc11 
de Colmbro, Assocloç6o Desportivo 
Ssnjoonense, Futebol Clube de Fo
mollc6o e Vttórlo Sport Clube, de 
Gulmor6es. S6 eslos colecllvidodes 
•nortenhos• poderão hobilller-se. 

Porebéos o José Morelr11 e e SUll 
cAgênclo>, dos mols populores do 
Porto. A suo lnlclollve vol ser por 
certo oploudldo e conslderodo. 
~ CONSTA no Porto que se 

exlblré no EMédlo do Lime, contre 
o compe6o reglonel, e equipe do 
compe6o do Argentlne, epós o sue 
digressão por Esponho. 

Oxolé. Os portuenses bem precl· 
sovom de cver> elgumo coiso de 
bom .•• 
~ OUTRA cem ponho: - e fevor 

ie jogos clnlernoclonels• no Porto. 
)e os leitores bem se recordom, jé 
nestos colunos, e por mais de ume 
vez, lembr6mos esse octo de justiço. 

Infelizmente, e, que nos conste, 
nodo se conseguiu eté hoje. Mos 
fozemos sinceros votos pelo êxllo 
do compenho do populor cJornel 
de Nollclos>, que úlllmomente lhe 
tem dedlcodo e speclol etenç6o. 
Conlinuoremos egorredos e esse 
esperenço, evidentemente, mos não 
ocredllomos ne ferluro .. • De mols 
o mels, ogore que os suecos derem 
por nulo o sue vloqem e Portugol. 
~ O ACADlMICO cestrgou um 

jogedcr. E por slnol um jogedor de 
boo cotegorlo : - Pecheco. Não 
desefomos s~er que rezões leva· 
rem o populor clube do lime il 
epllçoç6o de peno, mos o focto me· 
rece referênclo, por denuncler ex
celentes propósllos de nõo consen· 
llr, sejo o quem for, octos de lndls· 
clpline. 

Em boe verdode, nem todos pen· 
som do mesmo menelro. Perebéns, 
porlonto, eo Acodémlco, 

REVISTA 
DA SEMANA 

i'U 'l'E80L-Cousou cerle sur
prese o resultedo e e vlvecldode 
do f, C. do Porto no jogo do Lu
mler A, Isto depois de um fogo de
sloletessodo e pouco feliz conlro o 
Oriento!, no frente do seu p(Jbllco. 
Os portuenses, que vlbrom com o 
bom Iro b o 1 h o do suo ptlmeire 
equipo, oguerdom e próxlme jor· 
nedo com Interesse. Ne verdode, 
os compeões nortenhos devem oos 
seus odmlrodores um fogo que os 
reoblllle convenientemente, de
vendo evllor oo mesmo tempo sur
presos que possom tolher-lhe e 
cerrelro ..• 

,,.,,. O cempeonolo reglonol de 
juniores ofereceu-nos u1no segundo 
jornedo egredével. Começem ol· 
gumes equlpos o Impor-se, eponten· 
do-se desde fé es suos posslbilide· 
des. O grupo do F. C. do Porto, 
com 6 tentos sem resposte, em dois 
desoflos, Impressionou os seus ode· 
ptos. No (Jlllmo G!omlngo verlflce
rom-se os seguintes resullodos1 
Porto-Acodémlco, 5·0: Gole-Colm· 
brões, 0·4; Selguelros·Leço, 2·0: 
Boovlsto-letxões, 3-0; Cuf-Veíedo· 
res, 3· 1; Cenldelo-Avinles, 6-2: 
Vllonovense-Ollvelre do Douro, 2· 1; 
Condel·Gervldo, 2·2. 

ANDEBOL - Retomode a nor· 
molldode, efectuou-se o segunde 
jornode do compeoneto regional. 
O F. C. do Porto gonhou oo Aco· 
démlco por 8·5; Vllonovense·BOo· 
visto, 11 ·3: Vigoroso· Leixões, 5 O e 
Leçe-Selguelros, 7. 4. Boe <lorme> 
do Vigoroso e prometedoro époce 
pero o Vllonovense e o Leçe, foi o 
lndlceç6o do segundo dlo de 
proves. 

BASQU ETEBOL - 0 V esco 
do Gomo jé empolou em pontos 
com o F. C. do Porto, mercê do 
derroto Infligido eos ezuls brencos 
pelos fluvtelisto1 :- 35-24. Os cem· 
peões voscelnos, por suo vez, go
nhorom folgedomente eos Gulfões: 
- 56 39. O cempeoneto dever6 
perlencer-lhes novemente. 

CORTA - MATO-A provo 
«Mistério>. orgonlzedo pelo F. C. 
do Porto, entre os seus protlcentes. 
conclulu·se com e vllórlo de Leo
nel Megolh6es, seguido por Corlos 
Mlrend11, Adelino Gonçolves e Amé
rico Cornelro. 

HOQUEI E M CAMPO - Co· 
meçou o dlsputer-se o cempeonoto 
reglonol desto modolldode, tendo 
jogodo: Porlo·L'Alr liquide, O·O: 
Romotdense·Acedémlce de Espl· 
nho, 5·0: Acedémlco-Sport, 3·0: 
Leixões-Golo, 4·0 e Vlgorose· Vila· 
novense, 3·0 

E CICLISMO~-Estomosno 
époce do veloclpedlo de corte-mel:>. 
Entretonto, n6o se orgenlzorem 
elndo proves, e os nossos clcl lstos, 
segundo porece, n6e se dedlceram 
e Indo eos treinos. Porque esperem~ 
As provos de cor/a-maio servem 
de excelente preporoçeo pore ou· 
tros competições. Todos os preli· 
contes deverlom ler isso em conte ... 

Portuenses : 
Assinem a STADIUM 
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A NDEBOL 

Mais do is • torneios 
antes do campeonato 

Decididamente se prOllll qae 11 
l\ssocl11ç60 de Llsbo11 nlio 
tem pressa nenham11 de CO• 

meç11r o sea c11mpeo1111to. 
Torneio de l\bertar11, Tnça 

Dr. Teotónio Perl'lr11 consll• 
lchm o esper11do prvgr11m11 pre· 
p11r11tórlo do competlçlio oficiei; 
no ent11nto, o org1111lsmo reAIO· 
nnl cedea nos clabes mttls dons 
d11t11s, 11pro\lelt11d11s pelo Oriental 
e pelo Sporting p11ra dois tor· 
neios des1in11dos, o primeiro às 
c11tegor111s de honr11. o segando 
às cctegorlns secandórlos e nos 
1.05 grapos dos clobes de 2.• Dl· 
uisllo. 

l\ lniclathia do Orlcntol rca• 
nla qa11tro adesões apenos; «Cuf» 
e Benfica conUnoom deslnteres· 
sados. 

Nos jogos de domingo, o Spor· 
ting eliminoa o Oriental por 6-3, 
co11tlna1111do lnuicto Msde o lnl· 
cio dn temporada; o Belenenses 
e «Os Treze» emp11t11r11m 11 7 bo· 
las. depois do prolongamento re
galament11r. 

Os «trezistas• começ11r11m me• 
lhor, benellelando de Tr11quez11 
de composiç&o do grapo edlll.'r• 
s6rlo, e eheg11r11m 110 lnteroalo 
g1111h11ndo por 6-4. Pere 11 se· 

•• 

gand11 p11rtc, os «11zals> trocaram 
trh Jogedores e o especto de 
p11rlld11 madoa por completo, 
pnss1111do 11 pertencer-lhes o do· 
minto, lorc11ndo o empate 11 seis, 
com possibilld11des pare melhor. 

Porqac esslm nlio saccdea e 
porqoe no tempo saplementar 
cad11 eqalpe m11rcoa am tento, o 
jogo ter!i qae repelir-se hoje, 
dl11 de N11t11l, pois o encontro en• 
tre os lln111ist11s n6o pode ser 
11dl11do de domingo. 

/'\11ls concorrlde lol 11 prOlla 
dos «leões», p11ra 11 qaal se ins· 
cre"eram oito equipas; lnlellz
mente, 11pen11s dois dos qaatro 
qanrtos-de•lln11l ti"er11m reall· 
dade electl"n, pois «Os Treze» e 
o Unlllo Piedade nllo compnre· 
ccrem em compo, deixando os 
pontos rtspecllllnmente 110 Be· 
lenenses e 110 Sporting, sem ne· 
cessldndc de lotarem. 

O lntern11clonal batea 11 re• 
ser1111 do Oriento! por 2.·1, resol
tado honroso para os 11encldos. 
e 11 segando cote11oria do Ben· 
llc11 ellmlnoa o Glória por 4·2. 

/'\alor Interesse delle oferecer 
11 próxima Jornada, eojo sorteio 
11lnd11 n6o é conhecido no mo
mento de escrevermos, mas qae 

Ginástica pelos iogos 

P ara muitas pessoas, ralar de 
educação ri.ica equivale re
ferir-se a gin:\stica, eeque· 

cendo-ae - ou ignorando - que 
a primeira designação abrange, 
por igual, o emprego dos jog<.1 e 
dos desportos. A compenetração 
entre os três ramos da educação 
fhica, que por um lado se seguem 
e completam, permite, no entanto, 
e dentro de certos limites, pro
cessos sub1titulivo1 que em certu 
eventualidades são da maior van
tagem, porque tornam poulvel o 
diffcil de obter noutras condições. 

Assim se poderá dizer, embora 
sem grande propriedade, mu de 
forma impressiva para o eaplrito 
dos leitores, que é viável compor 
um esquema de jogos que corres
pondam a uma lição de gin:\s
tica, nos seus efeitos completos, 
progreuivos e metodizados. 

Tal é o objectivo apresentado 

r eclne grupos de bons cn~ditos e 
experiêncio. 

Nlio qaeremos encerrar esta 
crónica sem ama reter~ncl11 con· 
gratalatórla 110 reatomcnto dn 
nctillidade oficio! do 11ndebol 
portoense, cuja crise foi enllm 
resolllldn pela enérglc11 lnter
llençlio do prestigioso delegado 
da Direcçllo Geral dos Desportos, 
sr. /'\6rlo de C11r1111lho, qae ccloa 
de llez os expllcaçõe! hnbllldosos 
dos ex-dirigentes com ama nota 
oli<'losa qae flllollll cl11ro e doro. 

Jo-4 de Ec• 

no seu último livro, •Lições de 
jogos para a juventude•, pelo cap. 
Celestino Marques Pereira, que 
reuniu, em volume profuso e «elo
quentemente» ilustrado, quatro sé
r ies de 3 li('ões de jogos, orien
tadas aegundo a composição tipo 
da lição de educação ílsica, e des
tinadas respectivamente aos alu
nos do• quatro escalões de idade: 
dos 7 aos 9 anos, do• 10 aos 13, 
dos 13 aos 17 e dos 17 aos 20 anos. 

Trabalho digno de cuidadosa 
apreciação, e1te livro, pelo seu 
sentido eminentemente prático, 
aceulvel à compreensão de todos 
os eventuais agentes de ensino, 
escrupulosamente documentado 
no que respeita à, caracterfslicas 
e finalidade de cada exercido 
indicado, corresponde a mais um 
valioso tributo para a escassa bi
bliografia pedagógica da educação 
tisica portuguesa. Nele encontra
rão matéria para útil apli~ção 
todos aqueles por qualquer forma 
incumbidos da educação flsica da 
juventude, sobretudo os que se 
vêem na obrigaç.'ío de o hzer sem 
que lhes sfja facultado o material 
ginhtico indispensável, ou que 
não pouuem os conhecimentos 
profundos de técnica e rigor cien
tifico indispensáveis à formação 
do professor de ginástica. 

Para todos esses a lição de jo
gos, dentro dos moldes gerais 
apresentados pelo cap. Celestino 
Marques Pereira, ser:\ um pre· 
cioso adjuvante no desempenho 
cabal das suas fon('ões, 

s. e. 
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.\la.:haqo, o 11uarduuti..a ''º i lttlrla de Gul· 
mar4es, lanra-ee com lxtto ao• pi'• de um 

atacante do Estoril 

A DERROTA 1 -~ 1 
do BELENE1VS~S 


